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Decreto n. 3.978, que autoriza a eAmazon Steam
Navigation Company United » a substituir a
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ACTOS  DO PODER .EXECUTIVO..• ••
DECIMO N. 3.978—De 28 nu MARÇO DE 1901.

Autoriza a 4e Ainazna Staarn Navigation Company,
Limitei» a subatituir a escala do porto de Ma-
capá, da linha Araguary, pela do porto Chaves

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil decreta

Artigo unico. Fica a:: ibriazoa Steam Na-
viyation Conzpany, Liznitext, autorizada a sub-
stituir aescala do porto do Macapá, da linha
Araguary,pela.do porto Chaves.

Capital Federal, 28 do março do 1901, 130
da Republica.

•
M. FERRAZ DE Campos SALDES.

Alfredo Mata.

Ministerio da Justiça o Nogoeios
Interiores -

Por decreto do 1 do corrente, for perdoado
a José Rodrigues Salgueiro o rosto da pena
do sete mezes o moio do prisão cellular, a
que foiOlndemnado ein 26 ae novembro do
, and) dado, pelo crime previsto no art. 303
do Codigo Penal.

Ministerio da Fazenda •
Por decretos do 1 do corrente mez, foram

nomeados para o Estado do Amazonas:
Delegacia Fiscal — oseripturario João

Baptista Guimarãos.
Alfandoga — 30 escriptura,rio* 'o 40 eseri-

pturario da mesma 'repartição' Ricardo Cle-
mentina Freira do Mello; 4" oshripturarios,
Julio Ferroira do . Albuquerquo e José Cm-
tello Branco.

outro da mesma data, foi declarado
sem atreito o -decreto do 2 de janeiro de

qpe nomeou Fonelon Olyntho de Cas-
tra Souza • para o lo eAtar de thosoureiro
Alfandoga do sai, visto nãra. • haver aceei-
fado o referido lagar,

-Ministerio da Industria, Viação
• e Obras Publicas
Pordocrato de 1 do corrente, foi conce-

dido privilegio do invenção, por 15 annos,
rosarvando o Governo 03, direitos do tareei-
ro e a sua responsabilidade quanto á novi-
dade e utilidade da invenção, pela pa-
tonto n, 3.285, A Solar Motor Compa-
nhia, norte-americana, industrial, ()gabela,-
ciclo ora Nova York, Estados Unidos da
America do Norte, eessionaria do Anbroy
Goorgo Enéas, domiciliado em S. Francisco
da California, Estados Unidos da Amorica
do Norte, por sou procurador Jules Géraud,
Loclere & Camp.,bra,zileiros, agentes do pri-
vilogios nesta Capital, para sua invenção.
de—Gerador Solar.

areeta701...~1117wels-Bems*narffl•M.M/1~.11•11,

' SECRETARIAS . DE ESTADO
.Ministerio da Justiça e Negócios

Interiores
Additamento ao mediante de 30 de março

de 1901.

DIRECTORIA DO INTERA

Ministorio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria do Interior-2â secção—Capital
Federal, 30 do Março de 1901.

Em resposta ao vosso oficio do 11 de feve-
reiro findo, concernente ao art. 1° das dispo-
sições transitorias do regulamento appro-
vado péla decreto n. 3,003, d3 12 de janeiro
ultimo, para as Faculdades de Direito e sobro
cuja-interpretação tendes duvidas, declaro-
vos, como eselareelinento ao citado artigo,

que, tendo -sido_prorogado até 1904 o prazo
para a realizaçao dos exames parodiados,
rião estão os estudantes até -tal data sujeitos
ao exhme de madureza para puderem matri-
cular :se nas faculdades superiores, o por
esse motivo aquelle regulamento enumera
os preparatorios exigiveis dos que preferi-
rem o regimen dos exames parcellados ao
de madureza, que, entretanto, continda, não
mais obrigatorio, mas facultativo.

Declaro, outrosiiii, respondendo t 2* con-
sulta do mesmo Oleio, que são diversas as
funcções do delegado fiscal junto aos estabe-
13dmentos.equiparados o as de commissario
fiscal dos exames do preparatorios.

Por conveniencia do serviço, tom o Go-
verno accuMula4o em uni mesmo individuo
as duas funcções, quando se trata de estabe-
lecimento estadual, em cujo edificio toem
togar os exames parodiados. Nessa capital,
todavia, achando-se incumbido das funeçõe,s
de commissario o Dr. Ernesto Moura, que as
tem desempenhado a contento do Governo,
resolveu este conservar-lhe a commissão.

Sande o fraternidade.—Epitario Pessaa-
Sr. Dr. Vicente Ma.nande do Freitas, delegado
fiscal do Governo junto ao Gyinnasio do São
Panio. •

Expediente de 30 de março de 1901

DIRECTORIA DA: JUSTIÇA

Requerimento despachado
-

Da eleição a que se procedeu em primeiro
escrutinio lios dias 5 e 6 o em segundo nos
dias 12 e 13 de dezembro ultimo, para, tres
deputados á Junta Commercial desta Capital,
recorre o negociante matriculado Alvaro
José Martins, nos termos do art. 41, § 1°,
do decreto n. 596, de 19 de julho de 1890.

O recorrente fundamenta o seu recurso
cora as seguintes razões, referentes todas ao
primeiro esorutinio:

1°, haver o candidato Goulart, que exercia
as fimeções de presidente de uma secçk
eleitoral, fornecido chapas a eleitores na oc..
casião da votação, facto que o recorrente
reputa urna violencia, moral á vontade do
eleitor '

 terem os eleitores exhibido 	 re-
spe'e :tiv as matriculas no acto da votaçã'o •

30, terem votado dous cidadãos Campeilo e
Menezes, sena que os Seus nomes figurassem
na lista, e ter havido um voto a mais na,
28 secção,o que pôde ter alterado o resultado,
desde' que, sana° a maioria absoluta do 367
votos, foi considerado eleito uru candidato,
Cabral, com 370;

4°, não se haver reunido a mrisa da5a moção ;
5°, não ter a acta da la socç7a."ta declarado

os nomes dos cidadãos inelegiveis que foram
votados, notar-se na acta da, 28 o accreseimo
do um voto; na da 44 a omissão de um; na
da 5a a de 7, e n 1. da, 33 a de 42, lembrando
o recorrente t3r sido esta, a mesma razão
pala.q nual este ministerlo a,nnullou a eleição
procedida a 11 de devittbr3 de 1893.

Termina o re3orrente afirmando quo foi
eleito em primeiro escrutin lo, • porque, com-
parandu-se Q puuiQr iç mit9rog que com.

•

•



bido. Mas o proprio resorrente se incumbiu%
do mostrar quão uive esiniel é essa hypo,
these ; porquanto, ceai pablisassio inserta no
Joïaal do Co,amercif,tIo l ia 7 de dezombro-
coofessa ter aleanealo pmas o terceiro
legar na ordem da votação o por isso pedia
votos para o segundo es • rutinio, em que
tinha de entrar «em observa,ncia, da lei.»

Eleito o recorrente e depurado pela junta,
como agora alloga, outra teria sido a sua
conducta: em voz do reconhecer publica-
mente, como fez, a verdade da apuração,
teria reclamado ao puder competente contra
a postergação do seu direito.

Não aproveita, finalmente, ao recorrente
o precedente invocado a proposito da eleição
de 11 de dezembro de 1806. O caso não é
i dont ieo . O despacho deste minkterio do 11
do janeiro de 1897 fundou-se principalmente
em guie aannullado o processo eleitoral da
secção» em que se dera, a mesma irregulari-
dado ora apontada, pelo recorrente, aficaria
alterado o resultado que a apuração geral
proclamava e dever-so-hia proceder a novas
eleições em todas as secções, segundo os
principios geraes que regulam a materia.»

Ao contrario disto, no caso actual, annul-
latia, a eleição da 3a secção, o resultado
apuração geral continuaria a ser o mesmo.

A votação, com effeito, soda:

Goulart 	  563 — 96 = 467
Cabral 	 	  370 — 64 = 306
Martins 	  329 — 57 = 272

Sendo então de 302 votos a maioria abso-
luta, estariam do mesmo modo eleitos os
duns primeiros.

Não ha, pois, identidade entre os deus
casos.

Pelas razões expostas, nego provimento ao
recurso.

Ministerio da Justiça o Negocios Interiores
—Directoria da Justiça-2 a senão — Capital
Federal, 30 de março de 1901.

A lei n. 746. de 29 de dezembro do anno
passado, no art. 2% autorizou o Governo a
conceder á Escola Quinze de Novembro, fun-
dada nesta Capital a 3 do dezembro de 1809,
o auxilio annual de 10:000$ para a manuten-
ção dos menores ,já a,Ili admittidos e a con-
correr com a quantia, lambem animal, de
800$ para a do cada menor que, a contar da
data da lei citada, 1bsso admittido, até ao
maximo do 5, estabelecendo ao mesmo
tempo cortas regras para o &feito da
subvenção.

Não sã por esto motivo, como tambem
porque, p )1. aviso do 26 de outubro do refe-
rido armo do 1899, foi cedido, para o funecio-
namonto da escola, o odificio proprio nacional
da rua de S. christovã,o n. 1(38, declaro-vos
que, neste particular, deveis observar o
seguinte:

1. 0 Se podereis mandar admittir menores
viciosos ou vagabundos, exclusivamente do
Districto Federal, orphãos do pao e mãe, o
o que em absoluto não disponba,m do recursos
para prover á sua honesta subsistoncia.

2", do maximo, de 25 menores, fixado na
lei, serão admittidos 20 pelo chefe de policia,
que fará a devida communicação ao pretor
respectivo e abrirá na Secretaria da Policia
o competente assentamento em livro es-
pecial

3°, o chefe de policia exercerá a maxima
fiscalização no estabelecimento, quantos aos
menores por elle admittidos

40, ficarão á disposição do juizi criminal
cinco logaros para os menores condemnados,
a que se refere o art. 30 do Codigo Penal,
comia nto que o recolhimento destes não ex-
ceda á idado do 17 a.nnos.

Saudo e fratornidado.—Epilacio Pessna.—
Sr. Dr. chefe do policia do Districto Federal.

Expediente de 1 de abril de 1901.

DIRECToRIA DA. JUSTIÇA

Autorizou-se o general commandanto
brigada poliàal a providoneiar sobre a b Lixa
do serviço da mesma brigada do soldado
José Lourenço da Silva, em conformidade
da acta da inspecção do saude a que foi
submettido.

— Concederam-se tres 'nozes do licença,
com ordenado, nos termos do art. 33, e 1°,
n. II o § 20 do decreto n. 2.464, do 17 do
fevereiro de 1897, ao juiz da Certo de Ap-
pellação bacharel Animo Lopes de Miranda,
para tratar do sua sande.

— Declarou-se ao presidente da, Assistencia
Judiciaria, para seu conhecimento e fins con-
venientes,que nas causas em que forem partes
os sublito3 italianos, 'levem estes gosar do
beneficio do patrocinio gratuito, por haver
reciprocidade, segundo o decreto do Governo
de Italia, de que se remette uni exemplar,
devendo communicar as providencias que a
respeito forem tomadas, afim do se dar co-
nhecimento ao Ministerio das Relações Ex-
teriores;

— Remetteram-se:
Ao commandante superior interino da

guarda nacional no Estado do Pará a pa-
tente, devidamente apostillada, do tenente
Manoel Mendes Masearenhas

Ao coronel João B. Ferreira Novo, na co-
marca do S. José do Rio Pardo, no Estado
de S. Paulo, as patentes dos capitães Mario
Rodrigues o Ulysses de Almeida e Silva, te-
nente Virgilio Parreira o alferes Francisco
Emilio de Oliveira e Jorge Pedro ;

Ao coronel João Baptista Botelho, com-
mandante da 5I a brigada do infantaria da
guarda nacional da comarca de Santa Cruz
do Rio Pardo, no Estado de S. Paulo, a pa-
tente, devidamente apostillada, do tenente
Pio Rodriguos da Silva.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro o subdito por-
tuguoz Abulo Braz Alvos, de profissão mari-
timo.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministorio da Fazenda
os pagamentos

Do 400$, serventes da Escola do Relias
Artes

Do 1:100$ a Tolomei Benedetti Rc Comp.,
fornecimento do luz acotylene á mesma es-
cola

De 97$200, despezas miudas da Casa do
Correcção.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por portarias de 2 do corrente, foi exone-
rado a . seu podido do cargo de 20 supplento
do delegado da 9a circumscripção o cidadão
Antonio Eulalio Monteiro ila, Fonseca e no-
meado para o mesmo cargo o cidadão José
Ferreira Braga.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal

Dia 29 de março de 1901

Expediente do Sr. director:
Ao director da Recebedoria:
N. 23 — Em obediencia ao despacho do

Sr. Ministro, de 20 do corrente, exarado no
aviso do Ministerio da Guerra, n. 141, de 28
do fevereiro ultimo, remetto-vos, para os
nus convenientes, o incluso decreto de 1 do
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parecoram na 3/, 4 1 o 5a secções com o nu-
mero de votos :fali apurados, se verifica uma
omissão de 50 voos os coutes a não podiam
deixar de ser dados ao iecorrente, porque
era um dos candidatos que não era offisial e
o mais temido» o esse accreseimo do vota-
ção lhe daria a maioria absoluta.

As razões em que se funda o recorrente
não são procedentes.

I. A violencia, de que cogita a lei é a que
impede o eleitor de votar ou lhe tira a li-
berdade. de dar o voto a quem bem lhe
aprouver.

O facto de um candidato, mesmo investido
das funcçõos de presidente de uma secção, pe-
dir o voto a um eleitor ou « fornecer-lhe
chapas na occasião da votação » não consti-
tuo evidentemento uma violoncia, desde
que essa conducta não soja acompanhada de
ameaças ou do actos do força physica que an-
nullem no eleitor a liberdade de acção. E
essa circumstancia não foi siquer allogada.

II. A lei não exige a apresentação da
carta do matricula. A chamada é feita se-
gundo a lista organizada pela junta; esta
lista é affixada na Praça do Commercio 15
dias antes da eleição, o contra a sua exacti-
dão pólo reclamar qualquer eleitor.

Ora, nem o recorrente, nem nenhum
outro eleitor levantou duvidas sobre a ex-
actidão da lista que a junta organizou para
a eleição do 5 do dezembro, ou sobre a iden-
tidade do qualquer dos cidadãos que a dila
compareceram. E' corto que a exhibição
matricula offoreceria maiores garantias á
verdade eleitoral ; mas, desde que a lei não a
exige, não pede a sua falta ser invocada
como motivo do nullidade.

• III. Os cidadãos Campello e Menezes eram
eleitores, como prova a certidão junto a este
processo. Si os seus nomes não figuravam na
lista, é porque a sua matricula foi posterior á
organização desta. Mas, quando mesmo os
seus votos, o tambem o que appareceu a
mais na. 2a secção, devessem sor annullados
o descontados do candidato Cabral, como
pretendo o recorrente, ainda assim esse
candidato estaria eleito em primeiro escru-
tinjo, pois, em voz de 370 teria tido 367
votos, justamente metade o mais um dos
eleitores que acudiram ao pleito.

IV. Nenhum inconveniente resultou do
não se ter constituido a mesa da, 3a secção
pois os eleitores desta votaram na 4, onde
.08 seus votos foram tomados em separado,
como bom se vã da acta respectiva.

V. A omissão dos nomes dos cidadãos ine-
legiveis, votados na l a secção, não constituo
no caso, nullidado substancial, tanto mais
quanto nenhum dos cidadãos cujos nomes
foram omittidos levantou qualquer recla-
mação, como de certo faria, si fosse:roalmente
elegivel o liouvesso obtido votos em numero
sufficionto para reputar-se eleito. Doseou
tado do menos votado dos eleitos no pri
moiro escrutinio o voto accrescido na 2a se
cção, e dados ao recorrente oito votos omit
tidos na 4a e 5a , o resultado permaneceria o
mesmo, não sondo, pois, isto motivo para
annullar-se a eleição.

Quanto á difTorença do 42 votos para
menos, na 3a secção, entre o numero do elei-
tores que compareceram e os votos apurados,
provem, som duvida, de se não ter feito a
discriminação das cedulas de um, dous ou tros
nomes, como se verifica da redacção da
propria acta, aliás assignasla sem protesto
por todos os mosarios, inclusive os amigos
do recorrente, os mesmos que lho forneceram
varios dos documentos em que ora baseia o
sou recurso. Não é crivei que em uma eleição
fiscalizada, a que compareceram apenas 128
eleitores e em que quatro candidatos se dis-
putavam o triumpho com o maximo ardor,
so tenha subtrahido a um desses candidatos
quasi a metade de sua votação, sem que elle,
os mesa.rios de sua parcialidade ou os seus
amigos, estranhos á mesa, o tenham perco-

•
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mesmo moa, concedendo ao Dr. Luiz Alves
Pereira dispensa do lapso de tempo para
satisfazor a importancia do salto da patonte,
que lite conferiu as honras do posto do major
do exercito.

N. 24—De aceordo com o despacho do Sr.
Ministro, de 21 do corrente, exarado no
officio que a esta directoria dirigiu o in-
spector do Fazenda Manoel Jansen Manar,
em 20 do mesmo moa, sob ia 61, declaro-
vos, para os devidos effisitos, que o mesmo
Sr. Ministro resolveu approvar o modelo do
livro de talão e conhecimento, proposto pelo
referido inspector para ser adoptado na co-
brança do sello por verba na repartição a
vosso cargo e do qual tos remeta) uma
cópia.

— Ao delegado em Londres :
N. 2 —Communico-vos, para os fins con-

venientes que, por despacho de 18 do cor-
rente, exarado no vosso officio n. 9, de 1 de
fevereiro ultimo, resolveu o Sr. Ministro
autorizar-vos a prorogar por um mez o prazo
concedido a Thornycroft para a construcção
da lancha do que sa acha encarregado.

— A' Deleganit Fiscal no Amazonas
N. 17 —Retnottando a portaria do licença

do 20 oseripturario da Al fon-toga daquella
capital, Eduardo da Silva Pordigão.

— A' Delegacia Fiscal no Maranhão :
N. 29—Romettendo a portaria de proro-

gula. ° da licença em cujo gafo se acha o
ajudante do guarda-mar da Alfandega da-
quelle Estado, Raymundo Carlos do Almeida
Sobral.

— A' Delegacia Fiscal em Pernambuco :
N. 40—Declaro-vos, para os devidos °Irei-

tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso encaminhado com o vosso officio
n. 4, de 10 de janeiro ultimo e interposto
por Ilenry Forster &a Comp., do vosso acto
mantendo o do inspector da A ifandega, nesse
Estado que os obrigou ao pagamento do ar-
mazenagem do 150 barris do manteiga dos
fabricantes Barthram Brothers, vindos de
Nova-Yorls no vapor allemão Asti, entrado
nasale .portb em 2 de fevereiro do anno pas-
sado, e reexportados para Maceió em junho
seguinte, resolveu, por despacho de 9 do
corrente, na conformidade do parecer emit-
tido pela maioria do Conselho de Fazenda
em sessão do 5 do mesmo noz, negar provi-
mento ao recurso em questã,o para o fim do
ser sustentada a decisão recorrida por seus
fundamentos.

N. 41 — Daelaro-vos, para os devidos
ofiasitos, que o Sr. Ministro, at'endeialo ao
que lhe remi-ascii a The Western Tèlegraph
Co»tpany, Limited, na petição tronar-Jantada
com o vosso officio n. 40, de 28 de fevereiro

resolvau, por acto de 20 do corrente,
e de amando com a clausula 28' do decreto
n..3.307, de 6 de junho de 1899, e circularas
ns. 27,de 21(10 janeiro de 1874 e 22 do 21 de
março de 1900, autorizar o despacho livre
de diraitos do consumo o expediente, do ma-
terial constante da inclust relação, desti-
nado ao consumo da estação daquella com-
panhia, nesse Estado, durante o correcto
anno.,

N. 42—Confirmando meu teleg,samma de
hontorn datado, declaro-vos que o Sr. Mi-
njstro, por despacho do 23 do corrente mera,
resolveu antbsizar-vos a peovilenciar no
s :ntilo do eeratu despachados, livres do di-
rai ;os aduaneiros, na fauna da clausula 2e
do decseto n. 3.307, de 6 do junho de 1899, o
circular n. 27, do 21 de janeiro de 1874, deus
apparelaos tologsaphicos (Recordes», desti-
nados á esa,ção da Western Telegraph Com-
pany, Limited, na capit d. (lasso Estado, de-
vendo a mesma compashia assignar termo
cm que se raspons bilize pelo preenchimento
das respectivas formalidades lagoas, dentro
do prazo de 60 dias.

N. 43—Remettendo a portaria de licença
.do 1 0 escripturario da Delegacia, naquilo.
Estado, baeharel Thomaz do Lemos Duarte.

N. 44—Remettendo o derreto d3 nomea-
çã,o de José da Rocha Padilha para o legar
de 40 oscripturaria da AU:indaga daquolle
Estado.

—A' Delegacia Fiscal em Alagam:
N. 17— Em obodiencit ao despacho do

Sr. Ministra, da 18 •10 corrente moz, cam-
munico-vos, para' os fins convenientos, que
o Tribunal de Contas, conforme declarou o
roapeetivo presidenae em officio n. 52, do
16 de fevereiro ultima juleou boa a fiança
de que, trata o vosso offisio n. 7, do 21 de
maio do 1893, prestada por Feanci po José
Duarte, caiu a hypotaesa, do um prolio de
sua propriedade, sito no-ssa capital o ava-
li do 45:090$ para gara,ntia de sua baas-
tão nus cargos de thesauceiro dessa Dele-
gacia e da caixa ecosomica. desse Estai.

Inclusos Nr0.3 restitua os pa.pois que acom-
panharam o vosso citada offisio.

— Deloaaaia Fiscal na Bahia
N. 26 — las accordo com o despacho do

Sr. Ministro, de 25 do correie-,e, exarado
no roquerininnto que lhe dirigiu o 34 escri-
pturario da Roceandoria. desta Capital Ar-
chimino Franciseo dos Sant is Junier, racom-
mendo-vos providen no sentido da sarem
concedidas passagens desse Estado ata fasta
CapPal ás seguintes pes soas que constitucm
a familia daquelle escrip1urario—B. Maria
Benedita de Souza Santos, mão ; DD. Maria
Canciomila dos Santos, Ai-linda Lucila dos
&mem e Faustina da Allolula Santas, irmãs
da maior idade.

—A' Delegacia Fiscal em S. Paulo
N. 34 —Doclaro-vos que o Sr. Ministro,

por despacho de 25 doa man. pradaria)
no requerimento d) 3° escripturaal .) da °a-
tino:sia Thesouraria de Fazenda. desse Estado
Antonio Augusto de Soim i Brito, resolvam
conce,dor a este funasionario prorogaçã ) de
prazo por mais sais mova, afim de assumir
o exercicio do iogas' de 40 escripturario d
Alfandega de Somt.is, para que rd nomeado.

N. 35 — Remettando a portaria do liconet
do guarda da Alfandeeat de Santos Thou-
tomo de Mascarenhas Passos.

Directoria das Rendas Publicas

Circular n. 2 — Ministorio mia Faaensla-
Directoria das Rondas Publica — Capital
Federal, de marça de 11)01

Em obsees- saciam dalpacho do Sr. Minis-
tro da Foazenda., peofosida a 11 da moz
carrento, em. solução ás consultas (It.13 1h t
foram dirigidas poios oxaciares ti s rondas
folerals em Sapucaia o Potropolis, na Estado
do Rio do Janeiro, em 22 do julho o 18 da
agasto do anno proximo findo, declara aos
Srs. cheias das rapartições encarregadas da
arrecadação das rondas da União, para soa
conliecirnonto o devidas offeitas

la que o toucinho não esta sujeito ao
imposto de consumo sabre conservas, porque
s3 não acha campoolienslida n is osoacifi-
cações constantes do e 70 do ara 1°, do
decrei;o n. :1. 1 .22, de 26 do março da 19.))

20 , que a carne do porco salga la, na) esta
isont do rorerida imposto, visto que
entra as COilSerVaS mancimuslas na 'dita
disaosiçio regulamentar.—.i, F. Cardoso de
Alene;..es e Souza, direetor interino.

Kept11:nte de 27 de inarç.) d; 1901

A' Doleaaaia Fiscal no temazo 'as
N. 6—Em relação ao vosso oficio ri. 52, do

10 do dszoinbso do armo passado, transmit-
tindo o recurso interposto por Jayme Caries,

negociante na Villa de Maracapurú, ao acto
pelo qual lhe impuzestes a multa de 1300ti,
por estar commerciando em especialidades
pharmaceuticas som o competente registro,
declaro-vos que,por despacho de 8 do corren-
te mez, proferido do accordo com parecer do
Conselho do Fazenda em sessão do 26 do fe-
veeeiro ultimo, o Sr. Ministro resolveu ne-
gar provimento ao recurso ex-offirio inter-
posto por esta directoria, para o fim do
manter a decisão reaorrida pela qual dou
cila proviiuunto ao dito recurso oitentas as
ireegularidade.s insanavels havidas no pro-
COSO) da infracção desde o seu inicio,con vindo,
pranto, que providon _dois no sentido de ser
archivado o dita processo, que é considerado
insubsiatoote, e reatituida ao mamo reeor-
rent°, pala altandoga dessa Estado, a impor-
tancia da multa que oiti foi por ollo depo-
sitada.

—A' Delogaaia, Fiscal cm S. PaulO
N. 30 — Tendo a Casa da Moeda coima-

oleado, por oficio ti. 181, de 4 do corremte
me a que nos sallos3 e cintas dos iinpastas alo
consumo devolvidas par essa delegacia se
acharam 6.023.492 forinulas na importancia.
do 344:985a519,6 o nao O.024.340 na de
314:935;g28),2 eA110 accusara o vosso officio
sob ri. 4 1 5, de 24 d.ajaneiro deste armo, veri-
ficando-is a poi s para mais, uma difforença
do 1.152W:unias da taxi da 0,2 de real, na
impoetanela d+ $e30,4, recommenilo-vos que
façaes creditar ao Ws:ourela) a importaucia
da difforonça encontrada par aqu •l CStabd-
leCinide0 na Contagem a que $d procedeu.

—A' Casa da Moela:
N. 10)—Não tendo o vossa o(flb n. 203,

do 14 do corrente, intOrmando sobro o po-
dido constante do aviso do Mini-godo do In-
terior, feito rataraocaa atatima aos palrais:1
do ondulas o apolicos enlatas convem que

rospoito plass leis es IlICOSSarie3
mentos, d3	 .hablIita.. o Tho3JIIVO COci

os idearentos precisos para l'aA)iver e as-
sionpto do eit alo aviso.

N. 101—De accordo com o da ;pacho do
Sr. Madeiro, pronsida a a5 lio ma passado
ao °Moio na Delog teia Fiscal em Minas Ge-
mes, sob n. 6, da 12 do dito mez, roem-
mando-vos que intimo:as eu tolação á rd-
mes;s faiai pala rofori Ia delogocia qual a
impor anda encontsada oa esaanpiloas do
solha aIh ssivo e do 1 imp astos do consumo.

Trat indo-se do est tinpilhas oetaa godas;
caos autorizado a incinerar as dos linposam
do consumo, conservando, posai], em dopo-
si to as do sana alho sivo,para soro ii (lestrui-
dos per malsão do Kim tiro balanço a que
.se tiver do peoceler.

-

IZECEIMOORIA

Requerimentos despachados

Maaoel Antonio Fosre1ra. — Translea-se.
Abilio Joeé. da Anleade.— Resti ;tiant-se

54Se-10 ).
Robaeta Nogueira da Silva.—Idoin 46,S00O.
Thonia Dias das Santas Brandão.— Idem,

101e0a0 .
Maria Th3r.za, Labirde.—Idisni 30.030.
Joia liearique Cavallie'ro. Ideia 41$030.
Josa 'tornarei° Ribeiro Machado.— I lona

ini Maiiricio.—Iiicin 5e$000.
ad;:iatio de Aratijo.—Idem 174 s163.
Clara Cesura—Liem 50a . 00.	 - •
liarão da &andes.— Annullatio o lança-

mento indovilo ti 3 IWOr gb com a alfor-
ra:soão, roaileira a Noa:algo da que tiver

dirátroonel Marciano Antonio isidro.—Trans-
fira-se.

Eduardo Coutado.) do Mello Morder.—
• Idem.

C
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Ministerio da Marinha
Po portaria do 30 do março leram con-

cedidos ao 1" tenente Theodureto Henrique
de Faria Souto tres TIVZCS do licença, na
fórma, da lei, para tratar do sua sande onde
lhe convier.

sificações, d o deve-se mencionar n começo dos
respectivos termos que os contractos são
para fornecimentos do diversos artigos.

— Ao intendente geral da Gatorra
Approvando os contractos celebrados com

Gregorio Fortunato da Cunha, para continua-
ção do serviço de einbarquo e desembarque
de pessoal e material do Exorcito no porto
de Maceió durante o corren tenano, nin a	 7,v(
que nesse contracto seja inclubla
de pie tal serviço será feito dontro e fira 111)

porto sem alteração do 'Clp (), como foi de-
terminado em aviso do 7 de agosto ultimo
para o contracto anterior; e C ' 4111 D. Mari
Fausta Sleben, para o arrendamento,dura,nte
o corrente atino, pelo Piei) de 100.; por mez,
de urna casa de propriedade desta, atitti de

Declarando que é fixado para o corrente
semestr.: em 14;580 o valor da forragem
para a cavalhada dos corpos aquartolados ii
Campinho, Roalengo e Curato de Santa Croz,
—Cominunicou-se ao Estado Nlaior do Exer-
cito;

Mandando preparar no Arsenal de Guerra.
do Rio Grande do Sul e fornecer ao Corpo de
Transporte, para serem experimentados, olons
carretões do tinas rodas, noololo—Rio Grande
do Sul—, p ira tranporto )1.3 material ou
goaeros alitnentioos, (hvendo se: envi(d )
ao Ministerio da Guerrai o relatorio sobre o
resultado da) exp.:eioncias.

— Ao choro do Estalo Maior do Exercito:
Approvando peoposo-a. (pio laz o director

geral de subia: do pharma !vitt ic .) de I elas ,,(1
Francisco IlVe3 do Souza, pari SOI .Vir na Fa-
lirica de 1)(iiVOI'a da Estrela.

Concedeu i'):
Para transferir sua residoncia do Estado

da Balda p de Sergipe ao soldado re-
formado(1)  exercito Francisco do Salles

iboi ro
Para rasidlr no Estado tlas Alagoas ao

soltado Luiz Ant mio de Oliveira, in.duido
Asylo dos Invalidos da Patria.

Para tr	 newatua,o de sau	 :

Por cin,4) 1110/.05, (lira, do 2 0 districto mi-
litar, ao major po II" batalhão de infantaria
José Thood.oro Peroira tio Mollo

Por quatro uivos, em proro . zaçã) da que
obteve para trata .-se e ti Sergipe, ao te-
Imoto do 350 Marcellino JosO Jorge

Por seis ninas a cada utti, para tratar(2m-
se no 20 districto militar, aos alfards Juin-
Um Igna.-io Torre; limite, do 31", o João da
Custa Braga, do	 ;

Por 6') dias ao alferes do 2$'' Christimo
Alves Pinto.

Para no, CJIT.MIte a,1111 ,) se matricularem
nas escolas do exercito, havendo vagas e
preenchidas as Iltrinati bules regulatnon
MS, aos ()inclui, as praças e ao paisano
abaixo moneionados

Na EscolaBraJi!—Alf2ros Abel
tiaa Fontourd, do 23' batalhão de ¡u-

fa ti viria,
Na Escola Prepararloria e de l'aelica do

Realengo— Alferes Pedro Augusuo do Oli-
Yeira jacobino. do 1° batalhão (12 infantaria,
e Francisco da Silva Bayma, do 17 0 o 2' sai'-
ganiu !traz Corra do Oliveira, do 2" regi-
menio de artilharia.

!

Para prestar exame vago de aguareil t ao
;diflua° da Escola Preparatoria e do Tactica
do Rio Pardo Faustino Cindido Gomes.

Para frequentar por mais um anuo esta
Eseola, ao Mamilo Napoleão de Lima Costa.

Declarando que é transforida para a Escola
Propa,rtoria o do Tactica do Realengo a li-
cença concedida ao 1" sargento do 2' bata-
lhão de engenharia José Octaviano Pinto
Soares para no corr.mto atino se matricular
na do Rio Pardo.—Com»mnicou-so ao cern-
iu ',mima() daquella Escola.	 a

M untando incluir no Asylo dos Invalid is
da Patria os cabos do esquadra Emygdio
Baptista dos Santos do ,P)', e Joaquim liti-
art: Teixeira, do 20', e os s ildadOS Bera:W(10
de, SolIM Gitedisalo 2 1".e Alfredo do Dest :rro
Port.) do PP, batalhões do infantaria, que
inspocci imola; de sande foram julgados
solfrer de mulestias ineuraveis o em condi-
ções de não poder provar aos meios de sob-
sistonvia, Nemitti tdo s.; ao primeiro con-
tinu ir a residir em Pernambuco e dissinto
o 2" e o 3' residir fira do estabelecimento de
accordo com o disposto na portaria do 28 de
fevereiro de 189 dirigida á extieta Repar-
tição de Ajudante Genoral.

Pormittindo ao :sargento ajudaniá do 390
batalhão de infantaria M Ire os Evangelista
dos Anjos g,osar nesta Capital a licença de,
(1011S IIIPZOS (juta 0 . d,15,3 , pira tratar do sim
saudo.

Transferindo
Na arma do artillut:'it, para o 2, batalhão

o 1" t 3110nt0 do 11.5t3d115.,..1 listi Malaquias
eivalcanti Lima o p ira osto batalhão o 1"
ten.mt 3 davolle corpo Lauro Dias Itaresto

Nt arma Itt cavallaria, par o 13" regi-
mento, ssot pediado, O alf:res do 7" Durval
tit sils-eira. Paniplona

Na arma do infantaria, pal'a o 20) bata-
lhão o ai feres do 2S0 Na for Drummond da
Costa.

Ministerio da Industrie. ) Viaçao
o Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

1(J,,pedienle de 2 de abril de 1001

Ministorio da. Fazenda, foram solici-
tados os seguintes pagamentos

Ihs 500; ao Dr. Eduardo da Silva. Kelly, de
serviços medicos prestados orn fevereiro ul-
timo, -a retirantes coaremos, alojados na
llospedaria da Ilha das Flores (aviso
n. L021);

De 75t1=.709 a Julio Mign.:1 de Freitas, for-
necimentro d.) oleo (10 linhaça á, Estrada de
Ferro Central do Brazit om janoiro ultimo
(aviso n. 1.025)

Do 80 : IS a Virginio Agosiinlio, aluguel do
prttdio oceupado 1)011 Insimetoria. Geral de
lilultlinnão, relativo ao 'noz do fever.:iro
ultimo (aviso n. 1.020)

Da 1:030315o a Raplia,-:1 kugtisto ti Vas-
cem:0110011os Junior, do vigas do madeira de

fornmidas .1 Estrada, n li Forro Central do.
Brazil em março ultimo (aviso ti. 1.027)

Do 12: 15(1 Lloyd Itrazileiro, subvenção
da viagem foi;a na linha do floria) p.do pa-
quete E . pirilo &tolo, em janeiro ultimo
(aviso n.	 ;

Do 12: INn a) 10 75010, Ho1)1 idn'.'n na
mas na hit it i pelo paquoto Peroambieco.
M3S!)10 ITUE (aviso n. 1.029)

Doi 1: 	 ao mosmo. Main idem na linhad a sul pelo prtfuloti	 ein fdverni
ultimo (aviso n. 1,030)

tio 4:5)15 au 111,S1111, idem na 111.)illia li-
nha pelo paquete ffin Pardo, em feveeeiro
ultimo avj.j n. 1.031) ;	 •

Ministorio da Guerra
gepediente de 20 de março de 1901

Ao Sr. Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas, declarando (pio foi designa-
do o tonente-coronel do artilharia Ernesto
Victorino Jeolas para examinar e dar pa-
Vcer sobre um novo explosivo de invenção
tio Dr. Alvaro Alberto da Silva, ficando as-
sim atteruli(11 a solivitação constante do
seu aviso n. 20, de 1 1 do corrente.

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-

• tondo, para que possam ser tom:idos na coo_
sideração que meree woni, pap iS que o
tenente honorario do exercito Luiz Antonio
Barbosa, o tenente Antonio Agrippino Na-
nroth, o alferes .111 . .ftisto Ilyppoli to do' Me-
deiros, ambos do 270 It ttalho de infantaria,
e o alferes José Ricardo de ,tbrett Salgado,
do 20 regimento de cavalaria, p.fflem que
lhes sejam passados estes as respetivas pa-
tentes, e :Innen° a do posto Immo:flato.

— Ai inspector da Al fandego. da cidade do
Rio Grande, romettondo Para informar, pa-
peis era que Belzirmine, da Fontoura Vidal
pede pagamon t) do vencimentos, relativos
a.os mezes do junho a agosto de iFios, não
abonados a seu marido 2" sargento do 5' re-
gimento de cavallaria Alfonso Vidal Durval,
jd fallecido.

— Aos delegados tiscaes do Thesouro Fo-
deral, nas localidades abaixo mencionadas,
remettendo, para informar:

No Piatilly, PaPe is que O Dr. llonifacio
Forreira de Carvalho. ex-modico adjunto do
exercito na guarnição do dito Estado, pede
jpgamento de veneimemtos que allega ter
deixado de receber ;

Em Porto Alegre, papeis om que o pitar-
macent ico adjunto tio exorci to na guarnição
desta capital José Cypriano Rodrigues Pi-
nheiro e Eugenio Berehon dos Essarts pedem
pagamento, esto da importancia de fornoci-

ter »Ao Lon.'errilaria m-imentos que alloga I	 t
litar de S. Gabriel e ;eludiu de voncimentos
e do ajuda de custo a que se julga com di-
reito relativos ao mei, do dezembro do 1899.

— Ao presidente do Tribunal de Contas,
accusando o recobinionto ) sou n, 5,
de 23 do fne ,, findoc em que solicita oselare-
ejmentes reforontes á classificação na con-
Eignação n. 30 da verba 16` (te luvas para
apparellio do liMposa, bolsas. oSCOVa3 do
raiz, etc., mencionada na cópia, quo lho
romettida, lo contracto celebrado pela In-
tendencia Geral da Guerra com Luiz Mon-
donça, Querido, MCfICZt33 13arl'000, Viente
da Cunha Guimarães e outros, e declarando
que os ditos artigos devem ser classificados
nas consignações ns. e 32 da referida
verba 1G , , do accordo c)in a informação que
fte rometto por cópia, prostada a tal respaito
pela, Direcção Geral do Contabilidado da
Guerra — Pectarou-so á dita httendencia

llogiterimenlos de.zpachados

Eu clides Octacilio do Espirito Santo.—A'
vista da informação. indolbrido.

Victorino Gonçalves Carmilo.-0 regula-
mento prohibe e nem consta que haja pre-
cedento, vigorando o regulamento de 2 de
inato do 190).

An tonel I y C tbral .—Intb:forido 	 set,vir de phartnacia da Escola Preparatoria
Paulo João do Espirito Santo .—A' vista e de Tac 	 atica do Rio Pardo, r . r	 .mesetando-se

da informação, indeferido.	 a, clausula de podei'o Governo renovar o
dito contracto, para o exomicio de 1902, sem
augmento preço

Na Escola Preparoloria e de l'aelica Rio
l'ardo—Alfereg I lanriq tte Olympio (1 Sampaio
do 25' Itri.01Cio do infantaria, O Francisc)
Correa de Mace 10 o mis') :o Ida Luar": )
Silva itarrot.Innior, do 17 0 , do infantaria.
cabo do espladra	 troa de Oliveira, do 2,

ei p4onlieiria, o paizane João Drengo.—Fi-
que, pa ra não bver embaraços nossa„s cias- _ Oraart-sa a,s levia n V CJI1111111111Cn.11,13,
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Requerimentos despachados

Dial de abril de 1901

Willibablo Padilha, contribuinto do mon-
tepio, na qualidade guarda-livros da Estrada
de Ferro de Sobral, pedindo permissão para
pagar as rospectivas contribuições no The-
soer() Federal.—Deferido.

Engenheiro Antonio Joaquim Alves de
Faria, chefe de districto da Repartição Geral.
dos Telegraphos, pedindo providoncias no
sontido do lhe serem deseontadas em folha
as contribuições mensaes moatepio. —
Deferido,

Dia 2
Gonçalves, Castro & (.',oMp., Silva & Car-

lu:int.—Compareçam ria Directoria Geral de
Contabilidade.

Dt-eActoria Geral da Industria

Pctr portarias do 30 do março ultimo, fo-
ra:da concedidas licenças ' com vencimontos
da fúrma da lei, para tratamento de saudo,
aos seguintes futiccionarios da Ramtição Ge-
ral dos Correios

De tres mezos a Leovigildo Pereira da
Silva, Moraos, Antonio Pereira Espinhoira,
Valdomaro dos Santos Ferreira e Manoel Lino
41e Carvalho

De 00 dias a João Venancio Coelho o Fer-
nando Augusto do Araujo.

Expediente de 30 de março de 1900
Foram aprosenta.dos ao Ministerio da

14uerra, os orçamentos para collocação do
telephones o concertos na cas t do rosidencia
do commandanto do 2:1 0 batalhão do infan-
taria e nos quarteis do 7° batalhão da
mesma, arma e O regimento do ca.val-
laria.

—Declarou-se á Directoria Geral dos Cor-
reios que foi deferido o requerimento do
pratieaute Larhyotto cesar para augment.ir
tio mais 25s; a consignação que faz ii Coope-
rativa Militar do Brazil.

Romottouso á Directoria Geral de Esta-
tistica o lu Lppa do movimento do retirantes
cearenses alojados na hospedaria do Inuni-
grantes da Ilha das Flores, durante o 4" tri

-mestre de 1900.
--

Regucrietenlo despachado
Alcides satyro da Costa, pedindo o abono

do uma gratificação pelos serviços que pres-
tou como agente do Correio da cidade do
Guarapuava, do 15 de jim lhe de 1900 a 15 de
janeiro proximo passado.—Indeferido.

Directoria Geral de Obras e Viação
Expediente de 2 de abril de 1901

Solicitaram-se da Procuradoria Gorai da
Republica os papeis referent ss ao pagamento
dos juros da Estrada de Forro Carangola,
que lhe foram remettidos com aviso n. 152,
de 29 de março do anno passado, em vista
da desistencia quo fizeram Louis Cohen &
Sons, do referido pagamento.
t.=	 	 	 ••••n••-_ 

SCIENCIAS
Plailosoplala trla alimentação

Considerações de ordem clinica
(Da. JuLEs Giamto)

Presidente da Sociedade Vegetariana *França

NEURASTHENIA
(Continuado do n. 67)

Um facto que certamente viria em apoio
de nossa maneira de ver e tenderia a con-
firmar a opinião do que a excessiva alimen-

fação azotada constituo realmente uma das
causas principaes da ostensão actual do
artluitisino, é a incontestavel (Onda da
dieta vegetaria, ou lacto-vegetariana, na-
quelles que sotTrem do uma das multiplas
formas de desarranjos da nutrição: diabo-
ticos, neurasthenicos, cardiacos, hepaticos,
arterio-skleroticos, albuminuricos, etc., e
quo justifica o success° crescente desta hy-
gume therapentica.

Eis resumidos, em breves palavras, deus
'Usos de neurasthenia. que julgo interessante
citar pela semelhança, quasi completa, e nas
quaes a influencia do regimen alimentar inc
parece demonstrada, de ema maneira quanto
passivel clara e innegavol.

O primeiro é o de um moço de 1!) anil"
atacado de neurasthenia cerebro-spinal.

Referirei rapidamente os symptoma,s que
experimentava, symptomas communs á maio-
ria dos que são attingidos por esta molestia.,
tão frequente hoje, e que assim se resumem:
o desfallecimento immediato, ou rapido, ao
menor esforço physico ou intellectual, acom-
panhado do vertigons, do perturbações da di-
gestão, etc. etc. Esses incommod..s oram
muito accentuados nesse moço, ao ponto de
o obrigar a suspender os seus estudos, no mo-
mento em quo ia submatter-se ás provas fl-
naes que lhe deviam abrir as portas do curso
superior.

O outro caso é o de uma senhora de 40 an-
nos, que apresentava o mesmo quadro sym-
ptomatico e que havia chegado ao mesmo
grão de enfraquecimento que o moço a que
já dos referimos. O tratamento foi ditTerente
em um e outro Caso, ou antes, teve uma
orientação dia,metralmonte opposta quanto
ao regime!' alimontar. O medico desta se-
nhora lhe prescreveu satisfazer absoluta-
mente o appetite, de não comer sinão carnes
ass Idas e, para cumulo, fazer uso do extra-
ctos de carne, peptonas, vinhos fortificantes,
etc.

O rapaz foi, ao contrario, apezar de seu
estado do fraquoza, sujeito a rigoroso regi-
men dietetico, sendo-lhe prohibidos absolu-
tamente todas 'as carnes o seus derivados,
quaesquer que fossem, vinho, alcool, chá,
etc., sendo-lho permittido tomar semente
uma quantidade moderada de alimentos,
todos de natureza exclusivamente vegetal, o
os quaes olle não podia no começo digerir
sinão em numero muitissimo limitado.

Chegamos ao resultado que foi inteira-
mente ligtincto em um e outro caso:

No fim de tres mezes, o moço estava do pé,
completamente restabelecido, e podia con-
tinuar seus estudos. Pouco a pouco seu es-
tomago se habituára successivamente a
todos os alimentos que não podia digerir, e
cite, que não podia ter-se em pé, principal-
mente pela manhã, tornou-so um marchztdor
regular. Esta melhora augmontou em se-
guida, podendo então, sem fadiga, sal& vi-
ctorioso das provas universitarias a que se
submetteu.

A outra doente, monos favorecida da sorte,
estava ao flin de tres mezes mais fraca, mais
nervosa, mais desfeita do que antos, apezar
dos extractos de carne, das peptoims e be-
bidas aleoolicas que absorvia, aconselhando-
lhe então o modico uma viagem ao sul.

Mencionamos esses dous casos som autori-
zação para publicar o nome dos doentes nem
o dos respectivos modicos ; garantimos, en-
tretanto, a sua authenticidado absoluta.

Os imparciaes não podem deixar de se im-
pressionar com a differença desses resul-
tados. (Dificilmente attribuivol a uma sim-
ples differença de idade.

(Continúa.)

SENÃO JUDICIARIA
Côrto do .A.pp011aorso

SESSÃO DA CAMARA CRIMINAL EM 2 DE ARRUA
DE 1901

Presidencia do Sr. desembargador Fernandes
Pinheiro — Secretario interino, llenriquó
Wanderley
Compareceram os Srs. desembarga,doreS

Espinola, Tavares Bastos e Dodsworth
Não houve julgamento.

SESSÃo DO CONSELHO SUPREMO EM 2 DE ABRIL
DE 1001

Presideneia do Sr. desembargador Rodrioes
— Secretario interimo, Henrique Wun-
derley
Compareceram oS Srs. desem1targa,doro9

Fernandes Pinheiro e Guilherm e Cintra.

JULGAMENTOS

Habeas corpas

N. 2.381—Paciente, José Dumas.—Conce•
deram a pedida soltura., visto estar o pa-
ciente preso desde 17 do janeiro proximo
passado, sem estar encerrada a formação dm
culpa, contra o voto do Sr. desembargador
Fernandes Pinheiro.

N. 2.399—Paciente, Manoel Cardoso Lm-
naos.Neg,ararn a pedida soltura,vis to estar
o paciente pronunciado no art. 124, § 2°, da
Codigo Penal.

N. 2.400—Paciente, José Vieira de Brito:
—Negaram a pedida soltura, attenta a in-
formação prestada polo juiz da 3 a pretoria,
unanimemente.

N. 2.406—Paciento, José Raymundo.—
Negaram a pedida soltura, visto estar o pa-
ciente pronunciado no art. 330, § 4°, do Co-
digo Penal.

N. 2.408 — Paciento, Antonio Lopes de
Carvalho. — Negaram a pedida soltura,
atonta a informação prestada pelo presi-
dente da Camara Criminal da Corto da
Appollação.

N. 2.409 — Paciente, João Francisco.—
Concederam a podida soltura, visto estar
proso o paciento desde 21 do novembro do
anno proximo findo, sem estar encerrada a
formação da culp", contra o voto do Sr. des-
embargador Fernandes Pinheiro.

N. 2.412—Paciente, Folippo Monforte.—
Negaram a pedida soltura, attenta a infor-
mação prestada pelo juiz da 3 $ protoria.

N. 2.418 — Paciento, Raphael Brum.—
Negaram a pedida soltura, attenta a infor-
mação prestada polo juiz da 8$ preteria.

N. 2.420—Paciente, José Rocca.—Adiado o
julgamento para a primeira sessão do con-.
solho, informando o juiz da ia preteria.

N. 2.42:1— Paelente, José do Amaral.—
Adiado o julgamento para a primeira sessão
do conselho, informando o juiz da 3a pre-
toda.

N. 2.424— Paciente, Sabino Francisco de
Mello.— Adiado o julgamento para a pri-
meira sessão do conselho, informando o juiz
da 4a protoria.

N. 2.391 — Paciente, João Ferreira LimaJ
—Prejudicado por ter sido posto em liber-
dade.

N. 2.419 — Paciente, .José da Costa.—
Adiado o julgamento para a primeira sessão
do conselho, informando o juiz da 1 4 pre-
toda.

N. 2.421— Paciento, João Francisco No.;
vaost —Decisão identica á do n. 2.394.

N. 2.422—Paciente, Cesario Flori° Nunes.
—Adiado o julgamento para a primeira ses-
são do conselho, informandO o juiz da. 12$
preteria.

o



• N. 27 —Recorrentes, Salustia.no Jos6 Mon-
teiro de Barroã -o 'outros, ealiaitadoroS dos
Auditorias da Capital Fadara'; roo =ido, o
Dr. juizkla, 3' pretoria:—Julgaram imprecar
dente a reclamação, unanimemente.

Conflicto de jurisdicçao

N. 34— Impetrante, o Bancada Rapublics a
do Brazil entro.o . Dr. Edmundo Mimiz Bar-
reto,- presidente do.Tribunal CiVir e Criminal.
e a Dr. Caetano Pinto do Miranda Monta;
negro, juiz da Camara COninal do magno
tribunal.— Julgaram proCadente o confiioto
(à legal o Rr000dimento do presidente do Tri-
bunal Civil e Crimigal, coatra o voto do Sr.
desembargador Cintra.
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N. .2.425— Paciente, José Espinola.—D a-
cisão idáticii, á do n. 2.394.

N. 2.4—Paci3nt, Jole Antonio do Nas-
ci men to —Daeisão alentica d do n. 2.34.

N. 2.427— Pacienta, Rober to Baptista.
—Adiado o julgamento para a primeira ses-
são do conseihe, informando .o juiz da l a pro-
toria.

N. 2.423—Paciente, Manoel Luiz do Bar-
ree.—Nagarain a podida soltura, attenta a
informação . prestadas pelo Tribunal Civil e

N. 2.429—Paciente,. • Au fgusto Caatano de
Oliveira—Concedoram a pedida, ordem para
ser o paciente apresentado na primeira
SeSSãO do conselho, ¡ateimando o delegado da
la circuinscripçãa Urbana.

N; 2.430—Paciente, Fernando Malbeiro-
Decisãa identioa á do n. 2,429, informando o
delegado da.4a circumscripção urbana.

N..2.431— Paciente, JJSá Fernandes da
SilvaaaDáciele identiea 4 do n. 2. 429ainfor-
mando adelgado dá 4' ,eircum4cripçao ur-
bana.

N. 2.432 —Paciento,. Manoel La,u rent i no
Pereira•—Docisio idantIca á do n. 2.423, in-
formando o juiz da 5a Prataria.
. N. 2.433—pacimateo, . alazioal José. Dias —
DacisãO identica,.4 4) n. 2.49, inferinande
O juiz. da 8a prataria.	 .

N.	 Papiente,s,	 E.Calyina dos
Santos, Bareardino . .Hearique dos Santos e
Manoel aos	 .—D njgao identica á do
n. 2.429, informando o Pr. Onde de. policie .

fleclangtgo

Ministorio da Justiça e Negocies Interio-
ras—Avisos:

N. 511, de 2 do elrr,)nt3, solicitando .qiie
do credite de 4:0033 distribuido á Delegacia
Fiseal do Thnsauro no Estado da Bahia, pela.
requisiçãe canstInte da aviso n. 1.365, de
25 de junho do armo passado, para despazas

• da verba aSoccorroe publicosa, seja annula
lada a importando. do 1:001$348, visto ter
sido despendida sóinente a da 2:994652.-0
tribunal mandou fazer a annullação de que
Se trata;

N. 662, de 16, Com a cópia do termo de
propagação, para vigorar no corrente anno,

contracto efteetuado entre o Dr. chefe
de ?alicia desta Capital e Jeronymo do Lemas,
para o arrendamento do predi) em que
funcciona o posto de Copacabana.-0 tribu-
nal foz registrar o termo;

N. 633, de 20 (a coreenta, pedindo que no
Thesouto Fe , .,	 .S3 pague ao br. Eduardo
de	 -.--laela verba 38a «Evantuaesx.'
do' ornai	 xercicio do 1900, a quan.
tia de 12a_. i• haver sitbstituido o asa
..sistente da 2 t--aa,deira de clinica -cirurgica,
da Facultai° de Medicina desta Capital
Dr. Inflando Jobina da Saboia, de 1 a 19 do
dazembra proximo passado;

Ns. 714 e 720, de 25 o 23, sobre a concessão
das creditas :-

De 6:85e, á, Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado da Pará, para despezas da
verba — Socearros Publicas — do citado exa
oacica);.

De 2:600$ á Delegacia Fiscal do Rio Grande
da Norte, • para as da verba 9' — Ajudas de
casto aos membros do Condessa Nacional —
do arçainento em vigor.

O tribunal mandou registrar a de.speza de
12245'30 o a distribuição desses creditas.

—Relatados 'pelo Sr. Francisco da Silva
Modelle,

Ministorio da Fazenda — Avisos
Ns. 31, 32 e 33, do 29 do corrente, con-

suPanda sobra a abertura dos seguintes ore-
ditos, para ()acorrer ao pagamento de indem-
nizações que a Fazenda Federal foi condem-
nada a satisfazer, em virtude de sentenças
do Poder Juaiciario

De 22:842$3a0 a D. Constança do Gouvêa,
Soares . e outros, proveniente dos restos a
pagar das condemnações sotTridas pela Fa-
zenda, por sentença de 13 de oiatubro de 1884
e accordãos de 14 de julho de 1885, da Rota-
ção da Bahia e de 7 de dezembra de 1886 ,do
Supremo Tribunal de Justiça, e carta de sen-
tença de 11 de novembro de 1893 do Superior
Tribunal da ReLação daquella Estado ;

leo 3:723$200 ao Dr. Henrique Augusto do
Albuqueraua lnfilet e sua senhora P. Fran-
cisco Itiguaira de Albuquerque Milet, paloa
damnos e paejuizos causados ao sitio &ma-
nai:nada -Dutra, de sua propriedade, pela
commiseão 'do lazareto de Tamanda,r6, fio.
Estado de Pernambuco.

O tribunal foi de parecer que os .citÀ.P$
creditas podem eor legalments abortos.

Da 2:032482 a D. Eugenia Torroão Caree'a,
de Araujo, por sentença do juiz federal desta
capital, do vencimentos que deixou de re-
aober sou finado marido, juiz de diepita em
disponi bilidad o Dr. Lindolpho Hisbello Clarr6a
de 'Araujo e de custas do respectivo processo.
—O tribunal fade parecer que o credito não
pôde sai; logalmeuto aberto, par 1140 ter a
sentença passado em julgado.

Ns. 34, 35e 30, de 30, remottendo os • de-
cretos no. 3.986, 3.981 e 3.08, da mesma
data, que abrem os creditas de 1.923:553$314,
22:814180 e 3:723$200 para liquidaçao das
indeinniziações devidas a Theodoro Wille &
ComP., a D. afaria Constanala de Gativêa
Searas o outros, e ao Dr. Henrique Augusta
de Albuquerque Milet o sua senhora. — O
tribunal foz registrar os credites de que se
trata.

—Officio n. 651, da Directoria de Contabi-
lidade do Thesouro Federal, solicitando a

concessão do credito de 21;984287 ao mesmo
thesouro, para despezas da verba 17&—Mesas
de Rendas— 'do orçamenta de 1900.— O tri-
bunal autorizou o respetivo registre.

Informações da 2a Sob-Directoria da Con-
ta bifida te do 'files ouro Federal:

De 21 do fevereiro ultimo, 4, 6, 13,25, 28,
20 e 30 do corrente, referentes 4 concessão
de creditas:
• De 676$220 á Delegacia Fiscal do mesnao
Thesouro, no Estado do R,io Grande do SIO,
de 850$ á das .Alb,g6as, para de,spezas
verba 31 a—do orçamento em vigor

Da 100$ o 150$ á do Rio Grande do Norte,
e de 4083 ç 1903 cio Rio ,Grande do Sul,para
ás da verba 22—Ajuda de custo—do eXer-
cicia de 1900 '•	 -

De 4:6•38$477 á do Espirito Santo, para as
das verbas 26a—jurps dos depositas das
Caixas Eoodomicas, étc., e 30 a Despezas
eventunks—do mesmo exercido

Da 128$155 á Delegacia efn Londres e 244
á do Paraná, para despeza.s da referida
verba 39a;

Do 144:2@0$ á do Rio Grande do Sul, para
as da 17—Mesas de Rendas—de 1900; e

Do 5:934500 á do Pará por , conta desse
exercielo, para as da verba 33a—Obras, con-.
signação	 Estadas.

O tri,bunal ordenou o registro da distribui-
çãO desses creditas.

De 13, relativa ao pagamento, pela verba
31, da quantia de, 414334 a D. Etgalla de
Souza Perreira,viava *do feitor da Repartição
Geral dos Telegrapkos Anisio José Ferreira
e a seu filho Albertino, proveniente de pen-
são de montepio em 1892.-0 tribunal man-
dou'dervolver o Processo á bireotoria de Con-
tabilidade do Thesouro Federal, afim de ser
discriminada a importancia que Ode ser
registrada, visto achar-se preseripta parte
da despeza, de accordo com o art. 4°, da lei
n. 857, de 12 de novembro de 1851.

De 16 deste mez, sobre o registro da renda
arrecadada, em novembro e dezembro ul-
timos, na importáncia: de 374225 e emja-
neiro proximo findo na de 404220, pela Mesa
do Rendas de Qiiarahy no Rio Grande do Sul,
em virtude do decreto a, 3.547, do 8 de ja-
neiro do 'anho passado, relativo ao sendo
da Estatistica, Commercial.

Da 28, concernente ao pagainento de.720$
a D. Floreneia Carneiro Monteiro, de pensão
de meio soldo em 1900; anritillade o credito

igual quontia concedido á Delegacia Fis-
cal ap Cagá, para tal fim".

O tribunal autorizou O registro da renda
arraep,dadii e o da despeza de 720$, feita a
necessana annuilação.

Da 29 do mesmo mez, relativa á conces-
são á Delegacia Fiscal -em Minas Geraes, do
credita de 142:993$883 para daspazas da
verba 17. —Mesas de Rendas.— O tribunal
mandeu registrar sómente a distribuição da.
quantia de 136:294704, saldo da verba
citada.

Processo do conceseão de montepio civil
A D. Ernestina Gomes Krause, viuva do

la oscripturario da Estrada de Ferro de
Porto Alegre a a Uruguayana José Frederico
Krause, na impartaneia Ramal de 400$, e a
seus filhos Apollinario, Alice e Carlos, na de
133$333 a Cada um.

Apostillas lançadas, para reversão da pen-
pies, nos seguintes titulas:

Dos menores Alfredo, Amelia, 0111in„ Maria
e Clotilde, gibas do finado machinista de
l a classe da Estrada de Ferro Central do
Brazil, para o abono animal de mais 144$ a
cada um ;

Do menor Mario, filho do bedel da Facul-
dade de Medicina desta Capital Alberto Jorge
Sumar, para a percepção de mais 334,333
antmalmente ;

Dos menores Etelvina, Pedro e Carina,
filhos do telegraphista de 3 a classe daquella
estrada de ferre Pedro Pinto Sampaio, para
o fim de perceber cada una mais 84333
annua es ;

•

TnIbiia1 de eellia#4—Sesso
frua-limaria. em 30 de • março do 1901—
Presidoncia do Sr. Dr. Didinto da Veiga-
Reprosantanto do misisterio publico. Dr.
Vitreiras de Castro-a-Sacretario, Couta Neves.
- Presentes as Srs. director Rololpiano Mi-
lha o subdirectores Franel,sco da Silva

• Medella o J. M. da Silva Partilho, oaercendo
interinamente os cargos do directores, foi
aberta a St3W-10.

.Relatados pal.° Sr. Rodolpiano Pa.dilh,a:
• Minieterio çla- Industria, Viação .0 .0brae
Pnbli °as L=Avi soe:	 -	 •

N. 932, de 25 do março corrente, goliaitandp
que ao thesoareiro daRepartiça,a) 'Geral dos
Telagraphos veja feito, par eenta de, gt,Orsas
sub-consignaço'es dá verba 74 dó iixereála
1900. o supprimento de 70:8,34475, Pah,
occorrer a despezaa de prompto pagamento
do dito exorcicio.-0 tribunal fez registrar
essa quantia como credito diatribtudo ao
Thesouro Federal.

N. 935, de 28, sobre a capessão á, Delega-
cia Fiscal dó lhana° Thosauro no Estada de
Minas GaraeS do credite de 500$ .para despe-
ta„s da sub-consigria-aãa Illumanaçã,o — da
Verba 6a—Corralos—t1táto—Directoria Geral
—daquella exercicio.-0 tribunal ordenai' o
neeessario registro.
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De D. lionorina Candida de Brito e D. Ma-
ria Cambia de Brito, filhas do thesouMro

extincta tlosouraria de fazenda do Rio
Grande do Sul Caetano Xavier Pereira de
Brito, para o abono annual de 66$666 em vez
do do 23$a33 a cada unia

Dos menores Franklin, Odilia e Octavio,
filhos do 1 0 escripturario da Alfande,ga, de
Corumbá, Estado do Matto Grosso, Luiz Cas-
sino da Silva, afim do sor a cada um abo-
nada mais a quantia do 175$ por anuo.

Idem lancadas nos findos dos menores
Amynthas o Martiniano, filhos do continuo
da Secretaria (h Camara dos Deputados Mar-
tiniam) Pereira da Fonseca, para o °Mio
desce distribuida a cada um mais a quantia
do 8:1$333 annualmonto, visto ter D. Erma-
linda da Fonseca, viuva daquelle continuo,
provado não se achar gravida, ao tempo do
falleeimento do seu marido, o 1SeP, par-
tanto, ficado mino o titulo expedido ao pre-
sumido filho posthumo.

Processos d.o concessão
De montepio do exercito
A D. Maria Schaumann Itoroos (la Fon-

seca, viuva do alferes João C IN"aloanti Bor-
ges da Fonsca, na importancia mensal do
60;5000.

De meio soldo
A D. Maria Gertudes de Amorim Loureiro,

rnão viuva do ai fores do exercito Numa Lou-
reiro Filho, na importancia mensal de
21$600.

ti tribunal, attondendo a quo foram nos
proccssos observadas as disposições vigentes,
julgou legal a concessão das ponsõos e devi-
damente feitas as referidas apostillas.

De montepio civil
A D. F'rancisca Innoconcia, do Abreu, viuva

do s(•-rotario aposentado do Arsenal de
Guerra de Porto Alegro Pedro Casario do
Abreu, na importancia annual de 603S, e a
sua filha I). Maria José do Abrou, em igual
impartancia;

Aos menores Antonio e José, filhos do fi-
nado porteiro da Allandoga, dc Macalié Olyn-
tho \Venal: de Sá e Vasconcellos, na im-
portancia annual de .100. , ; a cada um

A D. Maria José de Burgos Xavier, viuva
do porteiro da Administração dos Correios
do Estado do Ma.rantao Belmiro Josino Xa-
vier, na importancia, animal do 333$333, e a
seus filhos Nila, A i Waldemiro, Benja-
min, Adolpho o Ischuiro, na de 55$555
cada um

A D. Amolia Pinto de Mendonça, viuva
do juiz em disponibilidade Antonio Pinto de
Mendonça, na importam:ia, animal de 600$ e
ás suas filhas Esther e Sara, na de 300$ a
cada uma

A I). Custodia Duflies Ladeira, viuva do
engenheiro ajudante da Estrada do Ferro
Central do Brazil Pedro Rodriguos Ladeira
Junior, na importaucia annual do 600$ o a
sua filha Maria em igual importancia

A D. Deodata Accioly de Aguiar, viuva do
diroctor do museu da Faculdade de al.olicina
da Bahia Dr. João Pedro do Aguiar, na im-
portancia annual do 000.'S o a sua filha Dona
Maria Amalia Accioly de Aguiar em igual
import.:meia

A I). Anna Clementina do Souza Coutinho,
viuva do 30 (Aliciai da extincta Contadoria
Coral da Guerra Rodrigo Alvares do Souza
Coutinho, na importancia annual do 80,1s000;

A D. Marietta, Barbosa, Accioly Costa,
viuva do 3. (Aliciai da Contadoria Geral da
Guerra José Pereira Accioly Costa, na im-
portancia annual de 400$ e a seus filhos Ci-
coro e Maria do Lourdes, na do 200$ a cada
um ;

A D. Orminda Rosa Leite Escorcio,.. viuva
do cartona) de l a classe da Administração
(1.)s C,rreios do District() Federal Antonio
Joaquim Escorei ), na importancia, annual do
400.s e a seus filhos D. Maria Leite Escorei()
e menores Raul, Alzira e Antonio, na do 100$
a cada um;

A D. Francisca Rosaura Pavolid de Me-
nezes, prima do 1 0 oficial. ftllecid . ),da lutou-
detida Geral da Guerra Gentil Anousto Men-
des Ruas, na importancia annual tio 500000;

A D. Maria Ation.sta Falcão do Mello, viuva
do ex-procurador fiscal da extincta Thesou-
riria do Fazenda do Santa Catharina,
importancia mensal' do 25$ a a sou filho me-
nor Donato, em igual importancia

A D. Valentina do Amaral Borges da Fon-
seca, viuva do juiz de direito em disponibi-
lidade Bento Borgos da Fonseca, na impor-
taluda animal de (i00.$, e ás su as fi l has 1)-
Maria Eagracia Borg,os da Fonseca, D. Ade-
laide Borges da Fonseca o I). Valontina
Borges da Fonseca, na de 200.-; a cada uma

A D. Rosa Amelia Bandeira de Mollo,
viuva do 1 0 escripturario aposanado da ex-
tineta Thesouraria de Fazenda do Estado de
Pernambuco Manoel Coelho Bandeira do
Mello, na impartancia mensal de 40$22I, e a
sua filha I). Maria Ameba Bandeira do
Mollo, em igual importancia

A D. Maria Leitão de Almeida e D. Her-
minia Leitão do Ahneida„ filhas do expor-
toiro da Alfandoga do Rio Grande do Norte
Francisca Leitão de Almeida, na importan-
eia mensal de 20.;166 a cada uma
. A D. Adelina Baptista Dantas, viuva do
juiz do Tribunal Civil e Criminal Manoel
Barreto Dantas, na importancia animal de
1:800$. e a seus filhos D. Maria Carolina
Dantas e menores Democrito, Alzira o Anna,
na de 450.$ a cada um

A D. Arminda Amelia de Oliveira, viuva
do carteiro do 2 3, classe da Administração
dos Carreios do District° Federal Clemente
Campos do Oliveira, na importancia an-
nual do 306$666, e ás suas filhas Estilar e
Palmira, na de 183$333 a cada urna;

A D. Marianna Rosa do Oliveira, mtin do
conductor do 34 classe da Estrada do Ferro
Conta! do Brazil Eduardo Vieira do Oli-
vein, na irnportancia annual de 300,000;

Do meio-soldo:
A D. Leopoldina Burlamaquo do Oliveira

Porto, viuva do general de brigada refor-
mado Servulo de Oliveira Porto, na impor-
ta,ncia, mensal de 2?..5s000;

A D. Maria Augusta Nabuco de Araujo
Freitas, filha do falloeido major reformado
do corpo de engenheiros Francisco .1050 do
FreitaS, na importancia monsa.1 do 4 .2.$ )(to;

A D. Maria José Passos Vianna, viuva do
tenente, do exercito Antonio Armes Vi nina,
na impartancia mensal do 70$0(J0;

A D. Estepliania Nepomucono da Silva,
I). Paulina Nopomuceno do. Silva e D. hia-
lina Neponniecno da Silva, filhas do bri-
gadeiro reformado João Nepomucono
Silva, na importancia monsal do 33$333
cada uma;

A D. Rita Alcides Barbosa Pereira, viuva
viuva do mijar do corpa do engenheiros Joa-
quim de Carvalho Salomé Pereira, na im-
portancia mens.d do 14000;

A D. Adelina Bastos Cavalcante, vinva do
alferes do exoecito Napoloão Cavalcante, na
imporlancia, mensal de 43$000.

De moio soldo e mont-pio
A I). Elvira Ramos 1 Oliveira, viuva do

alferes do exercito Maximino de Oliveira,
nas impartancias mensaes do 43$200 e
60000

À D. Maria Antonio, Pereira do Castro,
viuva do capitão do mar e guerra reformado
Dosidorio Celestino de Castro, nas impor-
tancias mensaes de 80.A' e 100$

A D. Philomona Senadora Alves do Araujo,
vitiva, do tonente-cormiel reformado do exer-
cito Golasio Sorvulo Alves de Araujo, na
importancia mensal de 160$ cm cada titulo;

A' menor Regina, filha (I() finado major
xlo exercito Francisco olo Paula Pinto Pacoa,
na importancia mensal de 140S em cada
titulo.

Da aposentadoria
Ao chefe de .ICÇãO da Administração dos

C.irreios do Estado de S. Paulo João Baio ista,
dos Santos Cruz, com o vencimento animal
do 3:245s;925, relativo a 24 amais, quatro
11.10"!M9 e quatro dias do serviço publico

Ao inspector do 3° classe da Repartição
Geral dos Tolegraphos Dannsceno .lose do
Miranda, com o vencimento annual do
2:002$513. correspondente a 20 annos, nove
mezes e 2.5 dias de idantico serviço

Ao oscrevonto do 2 1 classe do extincto Ar-
senal de Guerra do Estado da Bahia Cara c-
cioli Corri Nunes, com o vencimento (10
6?3$703 amai:Umente, visto contar 18 amuo»,
oito mezes e 16 dias de serviço. —O tribunal,
attondendo a que nos procossos foram obser-
vadas as disposições em vigor, julgou legal
a concessão das pensties e das aposentadorias
do que se trata e mandou registrar a despeza,
na fórma, dos pareceres.

—Do montepio civil
A D. Gertrudes dos Santos e Silva, viuva

do guarda da Alfandega do Maranhão Joa-
quim Silvestre de Souza. o Silva, na impor-
tancia annual do 250$, e a seus filhos Rosa
Olympia, Rosa do Lima, Carlos, Alvaro,
Hormilio, Hermeneglido, Felippe, Thiago o
Anua, na iraportancia de 27S777.— O tri-
bunal, julgando legal a colteessão, mandou
registrar a despeza, o (Aliciar quanto á data
em que os monoros Felippe e Thiago com-
pletam a maioridade, isto d, a 30 do abril
de 1917 e não em igual dia de 1918, como
declaram Os respectivos tilados

A D. Carmolo. Tostivin Arnaud, viuva,
irmã do desonhista de 2' classe da Estrada
do Ferro Central do Brazil Carlos Arnaud,
na importancia annual do 800$000.— O tri-
bunal julgou legal a concessão e ordenou o
regiStro da despeza, ; bom assim mandou (Ali-
ciar no sentido de corrigir-so o titulo quanto
ao nome da babilitanda.

—Do meio-soldo
A D. Joaquina, Cecilia do Soixas Alves,

vim-a d() alferes do exercito Josa Alvos da
Costa, na importancia mensal de 60$000._
O tribunal julgou illegal a concessão, por
competir ao menor Alvaro, filho daquello
(Aliciai, o meio-soldo desde a data do seu
fallecimonto até á do alistamento do dito
menor nu serviço militar

De moio soldo e montepio :
A's menores Maria e °deito filhas do capi-

tão do exercito Rodolpho Cavaleanti da Silva
Pessoa, na importanda mensal do 38$ a cada
urna e meio soldo e apostillas lançadas nos
titulos de montepio das ditas menores para o
abono do mais 25$ annuahnente pela re-
versão da pensão que deixa do perceber a
viuva do mesmo (Aliciai D. Falida Maria
Martins Pessoa por haver contraindo segun-
das nupcias.-0 tribunal julwou legal a con-
cessão do meio soldo de que se trata; quanto
as ap n stillas,julgou-as illegaos visto deverem
sor contemplados no bonoticio os menores
Belonaro e Brenno, filhos daquelle capitão.

Do aposentadoria:
Do pratico de 33 classe do estuado do Rio

da Prata, e seus tributados Mauricio Vicente,
com o venlmento animal do 8 M z:,correspon-
dente a 25 annos, cinco meios e uni dia do
serviço 1uablico.-0 tribunal converteu o
julgamento em diligencia, para o fim de lhe
ser apresentado o parecer do conselho naval,
de aceordo com os arts. 27 e 30 do regula-
mento annexo ao decreto a. 271, de 18 do
março do 1890.

— Ministerio da Marinha :
Avisos
N. 335, do 4 deste mez, solicitando o paga-

mento de diversas despozas feitas pelo Con-
sulado do Brazil em Montevidéo, por conta
do ministerio, na importancia total do
2:u35s1w,0.-1'endo já sido registrada a quan-

1
 tia de 1:501,200. resolveu o tribunal sobro as
de 402,.;371, 0$220 e 125$179, deixando de dar
registro á primeira por insulliciencia de

O
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saldo da sob-consignação-Fretes, encaixota-
mento e segurus-da verba 2G a, do exercicio
de 1900, o ás duas ultimas, classificadas no
-Pessoal-da 27 a , por estarem incluidas
mesma conta.

N. 585, do In, relativo á transforencia da
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
Estado de Matto Grosso para a Contadoria
de Marinha, por conta da verba 11"-Ar-
sonaes-do dito exercicio, da quantia de
300$, para pagamento do ordenados que
competem, de 15 de agosto a 21 do s dombro
do anno passado, ao mostre do Arsenal de
Marinha do mosmo Estado Manoel dos Santos
Rosas. - O tribunal autorizou o competente
registro.

N. -112, do 19, pedindo o pagamon to cio
contas, no total (le 9:19 ,8S018, proveniente
do forno:inuintas ao ministooio ; no anilo
findo.-Tonlo já sido registrada à (plantio,
do 7:774308, relvou o tribunal sobre a cio
1:4237;710, class'iticada na sul)-consignação-
Fretes, encaixotam ii.tos e segitroS-da verba
2Ga do orçamento do 1990, o a que se referem
seis contas da Companhia Lloyd Braidleiro.
duixando de dar-lhe registro, por insoffi-
eiencia do saldo da referida sub-consigirtção.

N. 431, de 23, sobro a concossão do credito
de frs. 32.80.1,2t) o k."; 230 ou 22:041230, á,
Delegacia do refooido Thosottro em Londres,
por conta do que foi aborto pelo decreto
n. 3.880, do 27 do dezombro ultimo. afim do
attendor ao pagamento á Compaynie Forges
Cl Ghantiers o á casa Armstrong,. do forneci-
mentos feitos p Ira o enemraçado F/oriono.
-O tribunal orden4m o rogistro da distei-
buiçã,o do citado credito.

▪ N. 448, de 20, pedindo que sejam pagas
diversas cantas no total de 1147051, pro-
veniente de fornecimentos ao Commissa,riado
Gorai da Armada o Arsenal do Marinha des-
ta Capital, nos mexes do abril a dezembro
do atino findo.-0 tribunal deixou do regis-
trar a referida quantia, visto não comportar
a verba 22' a despeza de 0:991$520 o esta-
rem comprehendidas em f teturas reforentas
a essa verba as importancia,s de 3:919230,

s o 505301, classificadas nas verbas 9 a , 21a
e 2l.

Ns. 451 o 401, de 29 o 20, requisitando o
pagamento á Companhia, Lloyd Brazileiro,
das quantias do 2:407205 o 291; poovenion-
tos do fretes concedidos por solicitação) do
aninisterio, sendo transferido, para o Tho-
souro Federal, para o sogund) dos ditos pa-
gamentos, a importancia, de -1:000$, da quota
distribuida á Pagadoria da Marinha, para
despimos da verba 20). do orçamento de 1900.
-O tribunal negou o respectivo registro,
por insufilciencia, do credito da sub . consi-
goação-para frotes, encaixotamentos e se-
auros-da alludida verba.

N. 457, de 29, concernente ao pagamento
de 2:289$030, em que importam diversas
contas de fornecimentos ao ministerio, no
armo ultimo.-Tendo já sido registrada a
quontia do 992170, dolihorou o tribunal so-
bre a de 1:297$ ino, deixando cio dar - lhe re-
gistro por insufficiencia de saldo da citada
sol-consignação do verba 20 a .	 .

N. 458, da mesma data, solicitando que,
pela verba-Combustivol-seja paga a Bel-
miro Rodrigues S.c Comp. a importancia do
8:390A, do 'fornecimentos feitos em 11)09.-
Deixou o tribunal do registrar a despeza, por
não haver sido feita, pelos Ministerios
(',mi 'ria e da Justiça e Negocios Intoriores,
indemnização de 10:514182 a que se refere
o mencionado aviso.

N. -163, idem, pedindo (Inc mediante jogo
de contas na escriptura,ção do Thosouro Fe-
domei, seja indemnizado o ministerio, da
quantia de 1:774$179, proveniente do des-
pozas feitas com o municia,mento de quatro
marinheiros destacados ao serviço do da
Guerra, na capitania do porto do Rio (Iran-
do do Sul, portoncoodo toes despoza.S
verbas Cl a e 25a do exercicio de 1900.-0

tribunal recusou regi s tOo, porquanto da
esoripturação dos credi/ 0 .4 do Millttzte?i0 tia
Guoora na e. con.. : ta a repeito da dospoza
dc q110 Stm ti'' oa.
• Ofilvio n. 39 da Contadoria da afariniiZ,
de 20 do e trino te, enviando a cópia do
contPaCtu e dCbradO CO111	 1,11C0o do

Inra, execução de obras de esgoto
e outras em dependencias da Escola Naval,
neste ao no. -O tribunal mandou cabotam
o registro do contract

- Ministooio tim. Guerra-Avisos:
N, 6, do 21 do corrente, em rospsta ;to

o(ljcio n. 5 do i [abonai, de 23 do foi-emir()
findo, o prestam 14) e:clareohnentos ;icerva
da claosificação dos lOrnecimen tos a quo se
refere 0 contracto rommtiolo CO]] o oflioio
n. (11 da Dioecçã) do Contabilidado da
Guorea, do 4 do mo uno moz, o celebrado
coo Luiz Mendonça, Viconto da Cunha
Guimarães o outros para fornecimentos em
1901.-0 tribunal doixoo de registrar o
contracto, po- não comportar o soldo da
consignação n. 32 da verba 10° do orça-
monto do 1900, o valor dos objectos coo-
tra,c tad os .

N. 217, da mesma data, relativo á con-
cessão do credito de 235: .; :09 á Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no Estado da
Paoallyln, wr conta, do referida exercicio,
para, despons da consignação n. 31 daquolla
3 rba

N. 8, de 20, com a cópia do derreto
n. 3.970, da mesma data, abrindo o creolp:o
41 , 151:0 ;0;119, supplomontar á mencionada
consiomação n. 31.

O tribunal ordenou o registro deste cre-
dito e o da distribuição do do 335.000.

N. 9, de 30, requisitando o pagamento
do contas na importanei t. de 39134;030,
do fornecimentos no anuo passado .-0 tri-
bunal mandou raoastrar a quantia do
38520$950, doixando do o fizer quinto á
de ( •1075a350, canstanto de contas de Querido
M0!IleZ03 & Barroco, por estarem datadas do
janeiro o fovereiro unimos.

N. 10, da mesma data, prestando em
rosposta ao ofi c io n. 11, do tribunal, (le 22,
inforonaçiios acera dos artigos forneci,los
p.)o Quieálo Mennzes tçz Barroco, na impor-
tando do 2:399538), cujo pagamento foi so-
licitado nos avisos ns. 187 o 213, do 11 e 21
da março.-0 toibunal recusou registro) á
dospe f.a por semento pertencer ao exercício
do 1900 a raferooto aos ob,pctos entrados
na Intendencia da Guierra em dezembro, os
qu tos não so acham discriminados, e por-
tonem. o resto da (1051)0 'a ao exercício cor-
rente, por hovorem os objectos tido entrada
OITI janeiro o fevereiro, sem que se pro-
vasse ser casa de força maior a demora,
havida.

Foi julgada compoovada a applicação das
seguintes quantias, feita pelos responsaveis
abaixo indicados, por conta do adeantamen-
tos que recoberam:

De 294:804101, pelo thesoureiro da Es-
tra4a, do Forro Contrai do Bra,zil, com dos-
puas a seu c trg,o, no armo proximo
findo

Do 193s, pelo da Imprensa Nacional, com
dospezos 'Mudas no ultimo trimestre cio
mesmo anno.

- Onloos de pagamento sobre os quaes
proferiu deopooho do registro, (mi 2 do cor-
vento, o Sr. presidente ,leste tribunal

Ministorio da Industrio, Viação o Obras
Publicas-Avisos:

N. 809, de, 20 do corrente, pagamento tio
0:690S500 a Francisco Gonçalves da Silva, do
trabalhos executados o fornecimentos para
coroar o Jardim Botanico, no moz de fevo-
miro ultimo

N. 793, de 20 do corrente, idem do 4:500S,
á Companhia Llo .od Braailoiro, do subvenção
p ia viaomo na linha da sul pelo p iqueto
allernao Porto Alegre, no moz do janeiro
ultimo

N. 797, da mesma data, idom de 4:500$ á
mesfetui, idem, idem. polo paquoto Meteoro,
no mesmo maz

N. 807, da mesma data, idom, do I00,100
a 'Amimar 8: COMI). do fornecimentos para
o oxpo li unte do Jardim Botanico, em leve-
roiro ntimno;

N. 800, da, mesma data, idom do 21S a J.
d.; fornochnontos, eai janeiro

ultimo, pira a directoria do Jardim Bo-
tanioo

N. 805, (1;1 mesma data, Wein (le 809$720,
a diversos, do f)rnecimentos, em janeiro til-
tiino, á directoria do Jardim Botanico;

N. 801, da mosma da ta, idem de 485$ ao
('li. Morei & Comp., do fornecimentos ao
Jardim lintailico, em março ultimo;

N. 793, da mosina data, idem de 12:150$
á Companhia Lloyd Brazileiro, da subvenção
relativa á viagem. na linha do norte pelo pa-
quete Alayikm, no mim de janeiro ultimo;

N. 808, da, mesma data, idein de 58$ a G.
C. Guimarães, de fornecimentos, em feve-
reiro ultimo, á directoria do Jardim Bota-
nico;

N. 79, de 30 de março, idem de 691):, da.
folha de vencimentos dos serventes da Se.--
cretaria de Estado deste Ministerio, relativa,
ao mez de março do anno corrente.

-Ministerio da Justiça e Negocios

AvisoS!

N. 695, de 22 d o março, puramente do
7:817S626. a diver.ao4, d.o material adquirido
pela brigada policial, nó mez de fevereiro
ultimo:

N. 673, de 19 do março, idem de 120 :s, de
duas assignaturas do Jornal do Commercio,
tomadas peia Secretaria tio Estado deste
Ministerio;

N. 051, de 15 de março, idem de 1:429S70(i,
a diversos, de fornecimentos ao Instituto
Sero)herapico, em fevereiro ultimo; o

N. 556, da mesma data, idem de 1 :142:583,
a diversos, de fornecimentos á Faculdade do
Medicina do Rio do Janeiro, em feveroiro
ultimo;

N. 645, de 13 de março, idem de 38$5P2
Sociiad Anonyme du Ga:. de Rio de Janeird,

do gaz consumido, em .janeiro ultimo. no
quartol-general ti cominando superior da
guarda nacional desta Capital;

N. 055, do 13 dc março, idem do 43;400
ao continuo do Archivo Publico Nacional em
serviço de, porteiro, JosO Moreira Pacheco,
de despezas do prompto pagamento por ello
feitas no mez de fevereiro ultimo.
-Ministorio da Fazenda-Exercicios findos:
Requerimentos:
De D. Izidora Maria Francisca de Castro,

pagamento do 842250, de meio soldo, no pe-
riodo de 31(10 dezembro do 1898 a 31 do do-
zombro tio 1899.

De D. Madona Carolina da Cruz, idom do
330,39;6, de montepio, no periodo de 19 do
novembro a 31 de dezembro do 1899.

Tribunal do Contas - N. 122 - Capital
Foderal 2 do abril de 1901.

Sr. Ministro da Fazenda-Em resposta ao
aviso n. 27, de 22 do março ultimo, em quo
solicitaes reconsideração do dosp who do 8 do
perimido mez, p3lo qual o tribunal foi de
parecer que não podia ser legalmente aborto
O °monto do 05:447480,dostinado á liquidação
da indemnizaçã,o devida á viuva e bordeiros
do coronel Ladisláo Amaro da Silveira, por
não ter passado em julgado a sentença do
juiz federal da secção no Estado do Rio
Gra,nde'do Sul, que condemnou a Fazenda a
sa,tistazer o mesma indemnização, tornaes
saliento o facto de sor tal decisão opposta á
doutrina applicada, em caso idontico, no
pa rocer e,mittiolo comi sessão do -1 tio março
do animo passado, sobro a abertura, do credito
neeossario para a indemnização do que era

e
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credor Tanco,-ol lguaeb do Ar tojo PinMão -
cabo inc communicar-vos, que esto triban ti
resolimu, em sessão do 2.8 do 1111,1\.0 ralo,
mantor por ,:aos f undamontos, a ddliberaçÃ.)
tomada polo mencionado dosp leito, quo foi
proferido em virtude de resolução tomada do
C onformidade com o preceito ida no ragula-
mento organico de to instituto), não impor-
tando quebra na aut orblode de tal deliberação
conto se vos afigura, o facto do havei . o
mesmo tribunal proferido a d oeisão li o pro-
cessa do Araujo Pimpão, a (lua vo: reforis,
a qual rosolvou reconsiderar pioa firmar
doutrina sobro assuo-opto em que o supremo
Tribunal Feitoral não tom, até a actualidade,
guardado uniformidado flui .jffliradoS, (")
achai 8(3, para dednitiva regulaineniaoão,
alnocta ao Poder Lezislati VO, 0111 piniael.o,
aprosont na ultillla SOSSÃO pelo deputado
por Pornambaco Dr. Esmeraldino Balt leira.
-Siudo e fratornidado.-Didimo Agapito do
Veiga.

Pagadoria do Thesauro Fe-
deral,- Pagam-se hoje as seguintos fo-
lhas: Cas:t (I o. Mo ,Ia, Imprensa Nacional,
Diario Officio!, Junta Commen . ial, L ibora-
torio de Analysos, Inspetoria Geral das
Obras Publica:, montopio e divorsas pensões
do Ministerio da Marinha.

•

Faculdade do itiledieina o
Pharmacia do Rio de .11ant,i-
rc.-Resultad.) dos exames da i série me-
dica no dia 2 do e orrente:

Physiologja, anatomia e physioloÍ,r ia pa-
thologicas-Approvados: Julio Coai de Mel-
lo, Augusto Tavares do Souza Vaz e Claro
Casar, simplesmente nas duas; João Ponido
Burnior e Bento de Almeida Nobre, pl o na-
manto nns duas; Lveurgo Poreira, plena-
mente em anatomia e ph ysiologia, patholo-
gieas, nolo, que lhe faltava.

Nativo um reprovado nas. duas.
4 0 anuo medico - Pathologia medica, pa-

fliologia 	 o pharinacologia-Appro-
vados: João José de Castro, simplesinonte
pathologia medica, ii nica que lho faltava;
Flavio de Moura, simple.onent o em path°.
logia cirurgica, uoica (pio lhe faltava; Pedi.)
Antonio Ridlio o Lovv Coelho da Rocha
Leão, simplesmente em. pathologia medica.

ve dotts rep,.ovadOS um patholog,ia ci-
rurgica.
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Escola Tool t cot/ ra- O POS 'll-
talo dos exames do Ilia 2 do anil rui o se-
guinte:

Exames para 7tdinis :ão-A Igara eloment
o superior, .,ro,olootria o trigonometria r s-
otaina-nu não comparo: ou. houve dous
reprovai :g.

Curso geral-Ex weicios praticosh 1 0 anno
____mogulamonto da 189(1) - .\pprovados ple-
impo nt o , Carlos Ferreira do Araujo e José
Antonio Peroira. Junior.

Topographia - Approvado plonamonte,
Gustavo Lyra da Silva.

Curso do engenheiros geographos- Topo-
gra,phia - \ i provados: plenamente, João
Gni lhorme Ilesse; simplesmonto, Francisco
do Vasoxonc,ollos o Honriquo José de Sá.

Curso do e n go)ith avia, civil - Ilyd ratifica-
(Regulamento do 1874-Approvados simplos-
menti, .lorio .13roormo Pacheco Pereira o
Celestino da Gania Lobo.

Eoenomia p Iitdca - Apprivados : plena-
mente, José Pires Robel/o o Antonio Gon-
çalves Gravata ; simplesmente, Luiz Au-
gusto do Carvalho .1unior o Eduardo Schmidt.

Exere.icios praticos do hydraulica - (Regu-
lamento de 1874)- Approvados plenamente,
Anosa do Esgra,gnolle Taunay e Alfredo
Contado de Nictrieyer.

Museu Nacional - Visitaram o
lits ou Nacional durante o mez de março

1.228 pesssa,s, sendo 979 adultos e 249 crian-
ças.

O museu continúa fran(pioldo ao publico
ás quintas-feiras, sabbados e domingos, das
11 horas da manhã ás 2 1/2 da tarde.

A ['a p inha, de banana- Segundo
a Rerue das cultores coloniales, lia, teállp0,>
já comocaram a ftbricar farinha do Inflama
nos Estados Unidos, (Min, liulaie:‘, etc,

Não pare to. é corto, que a ompreza estoja,
eXabolocida em condielios de alguma impor,
tancia; a fabricação é limitada e spasmodica.
Entrota.nto, a farinha de banana é um ex-
collento producto.

E' sabido que a banana constituo non elo-
monto monto nutritivo, rico 0111 ree111011-
tM, Reil do di gerir e muito convenionto aos
enfermos, aos convalescontos, :is eri3,11M
aos velhos.

A camposiçã,o dessa farinha éa soguinte
para In0; LI,G0 de a211a, ; 74,8 de amido; 5,20
do elo() ; 2,70 lo materias azotalas ; 1,10 de
filtras o celluloso ; 2,70 do cinzas.

Currei0 - Esta, rooartkm.--•

•

 lixo:atra

ra das hoje p o l04 seguintes paquot0.:4:
Polo Topo, para Ceará e M tcálo, reco-

bailo impr.!sos )s até ás 9 horas da Joanhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, j iitaS
com porte duplo até ás 10.

P1310 Piau j«mia, para Santos, recebe 1J()

impressos até. ás 10 horas da manhã, cart,a5
para o interior até ás 10 1/2,dita8 com portai
duplo at,é ;is 11 o objectas para registiar
até ;is 9.

itlé áall si '1 1°1 o°	 ndlab I oal ‘a 
caioas para o interior até ás II 1/2,ditas co111
porte duplo até its 12 da tardo, e objeotos
para reg istar até ás 10 horas da, manhã..

Pelo Danid,v, para Bahia, Pernambuco ei
Eur )1)1, via Lisboa, rocobendo impressos alt&
ás II horas da manhã, cartas para o interior
até ás 11 1 '2, ditas com porto duplo e para o
oxtorior até ás 12 o objectos para registrar
até ás 11.

Pe1 Victoria, p ira Florianopolis, rece-
bendo impressos até 1 hora da, tarde, cartas
para o interior até 1 1/2, ditas com porto
duplo até ás 2 e objectos para, registrar ató
ás 12 horas da tudo.

Polo Mirro», para Pernambuco. Ceará o
Pará recebendo impressos até às 9 horas dr.
manhã, cartas para o interior até às 9 1/2/
ditas oom porte duplo até ás 10.

Amanhã:
Pelo .1frtron lvio , para Victoria e mais por-

tos do nin.to até Manáos. recebendo impres-
sos até ás 7 lucras , da manhã, cartas para
interior até ás 7 1/2, ditas cmn porte duplo
até ás 8 e objectos para registrar até ás6
tarde do hoje.

Pelo Ar1 iam-1h para Santos, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 11 1/2. ditas com porto
duplo até ás 12 o objetos para registrar
atO (Li li) heras da manhã.

Polo noll'on, para Bahia, Barbadas o Nova.
York, recebendo impressos até ás 11 hora'
da manhã, cartas para o interior até ag
11 1 , '2, ditas ,oin poiso duplo o para o exte-
rior a té ás 12 da tarde o objectos para re-
gistrar ato ás 10 da manhã,

-Recebimento do encommencia,s para Por-
tugal, Açores o Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tardo, ate a
vespera da partida dos paquetes que se dos-
tinarom a Lisboa, exceptuando os da Com-
pognie Messaoeries ilaritimes; O entreZa,taln-
bem nos Mesmos dias, das 10 ho'ras da
manhã ás 2 da .arde.

Abril

Observatorio do Ílio de Janeiro - Boletim Meteorologieo- Dia 30 de março de 1901.
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1	 li •	 m.... 759.4 22.7 17.3 84 0.0 0.9 CK. KN
4 h.	 ni.... 758.8 2 , .8 17.3 89 0.0 - 0.8 CK. KN
7 h. m.... 759.7 22.4 17.0 84 0.0 - 0.8 C. CK. KN

10 h.	 m.... 750.1 2 h 8 18.3 79 0.0 - 0.4 C. CK. KN
1	 ti.	 t 	 759.6 24A 18.2 82 10 O S. E 1.0 C. CK. KN
4 h. t 	 758.5 25A 17.6 74 8.3 S. E 0.9 C. CK. KN
7h. t 	 759.0 24.5 18.1 80 3.2 E. S. E 1.1 KN

10 h. n 	 760.0 23.6 17.3 80 2.9 E. N. E 0.2 CK
--

nlédios. 	 759.39 23.63 17.64 81.5 3.1 - 0.8 --- -- --

Extremos da temperatura: Maxim° 4 h. tarde, 25.8; ralnimo 7 h. manhã, 21.0.
Evaporação em 24 horas, 2.1.
Chuva cabida : ás 7 h. da manhã, 1' 0/0),626. Total em 24 horas, P";,,,,626.
Horas do insolação (holiographo) O h. 37 tu, 12 s.

o
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	 Ameemital

("kvarvatorio do Rio de Janeiro- Boletim Meteorolo,gico- Dia 1 de abril de 1901
•

`110RA.8

--

Barometro
a O°

Tempera-
tura

centigrada

-Tensão do
vapor

Humidade
relativa

VENTOS uÉo .	 •o ,_,
'-c: o
g2.-1=5cd
d ;.,
D•-•-.

CI 00

cf,
O
O rol
ci.) o

•	 2 r,
O a.)
0 ›.

.CI n:1

&*
O

n:ios
1).

:01
05o•;_. Direcção

o
tdc› .

(..,d
Nuvens

0
fr, c-,

N.

.
O cog.. a, o

1 h. m 	 757.0 23.5 18.2 85 1.0 E 0.7 C. CK
4 h. ni 	 756.2 22.4 17.6 M 1.0 ENE 0.0 -
7 h. m 	 756.1 •	 23.1 18.8 00 3.7 N 0.7 C. CK

10 h. m 	 756.6 25.8 19.0 77 1.0 N 0.3 C
1 b.	 t 	 755.6 25.1 18.2 72 4.0 SE 0.1 C
4 h. t 	 754.6 26.6 19.1 73 7.1 SSE 0.2 C
7 h. t 	 755.6 24.9 19.9 85 4.5 S 0.4 C. CK

10 h. n 	 756.7 25.4 20.2 83 1.0 N 0.6 C. CK

Médios-- 756.05 24.73 18.88 81.6 2.9 - 0.4 - - - -

-
Extre.mos da temperatura: Maxim 4h. tarde 27.0; minimo 7 h. manhã, 21 0 .8. Ozone: 7 h. da manhã, 2; 7 h. da noute, 3.
Evaporação em 24 horas, 2.3.
Horas de insolação (helio,grapho) 9 h. 50.

•
Directoria do Meteorologia do Ministerio da Marinha - Repartição da Carta Maritima, - Mappa

observaç5m feitas a O h.m do greenwich na la decaia do mcz do março de 1901, pala Commissão de Melhoramento do porto de
Pernambuco.

POSTO DE OPSERVAÇÃO : TORRE DO RECIFE

n•••nn•n••n

Lat. approxintada: 80 03' 54" S Long. approximada: 340 52' 43" W Grw.

THERNIOMETRO
ESTADO DO TEMPO DURANTE
AS 24 HORAS ANTECEDENTES

o o mpu

1 760.68 28.0 3.0 77.0 21.69 sSE 4 KN.K 4 10.29 Tempo bom.
761.06 28.8 4.8 65.0 19.22 SE 5 K. C 4 4 11.39 Tempo incerto. Aguaceiro á 1 h.

P•
á
E

3
4

760.88
760.73

27.4
29.0

3.0
4.4

77.0
68.0

20.89
20.30

SE
ESE

4 KN.N

K.C.N
6
6

4
4

12.39
13.39

Tempo bom.
Tempo incerto pela manha, bom

5 759.98 29.2 4.2 70.0 20.05 4 li K .0 O 3 14.39 Tl P"
6 759.60 28.0 ".8 79.0 21.70 ednia N.K.0 8 1 15.3) Tempo bom.

cs) 7 759.59 :30.2 4.8 66.4 21.14 E cl 4 2 16.39 Tempo variavel. Chuva pela ma-
drug,a.da.

8 758.68 29.6 4.6 67.0 20.70 E 5 (.1 KN.K 3 3 17.39 Tempo bom.
9 758.53 29.4 4.0 71.0 21.63 E 5 N.IiN 5 6 18.39 Tempo bom. Aguaceiro ás 8 11.

m.
10 758.66 29.0 4.0 71.0 21.07 SE 5 N.K.0 4 19.39 Tempo incerto.

Medias- 759.84 1 28.851 3.90 71.14	 20.94! 3.7 5.6 3.7

O observador, .Eleamb Capitutino Mendonça Ribeiro.

•



EPERATURA
DO AR

TENSÃO DO
VAPOR

HUMIDADE
RELATIVA

DIRECÇÃO DO
VENTO

ESTADO
DA ATMoSPHERA

ESI'ECIE DE
NUVENS

QUANTIDADE
DE NUVENS

o M/111 %

22.8 18.11 83.0 NE - - -
.22.1 18.00 91.0 NNE Chio .. O
25.7 1U.:2 78.5 N Muito bom C. SC. K 1
27.0 19.28 7:1.0 SE Muito b.mi K. s 1
27.7 20.30 73.6	 . SE Bom C. SC K a
26.5 20.20 78.9 SSE Claro KC. C. K I
25.1 19.41 80.0 W Muito bom KC. K 8
24.7 20.41 88.0 NNW - - -

TE
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IDdreelorin do I'lleteorologia do Ministerio (f,:k MItriohn-Roputição da Carta Maritima- Resumo
metcorologico da Estação Central no Morro da Santo Antonio-Dia I de al)vil de 1901 (sexta-feira).

HORAS

3a 	
6a 	
9a 	
1/2 ti 	
3p 	
6p 	
9 p 	
1/2 n 	

DAROM ETRO
A cp

mim

756.18
756.:18
756.0à
754.88

756.76
757.20

Temperatura maxima exposta 	
	

270.4
á sombra.. 	

	
280.0

4	 minima. 	
Evaporação em 24 horas 0. sombra 	

	 2w/m.7

Chuva em 21 /ora,.	
Duração do brilho solar 	 	 013.83

Observaçóes

As O h. 30 m. p. viratu-se alguns relampagos ao WNW.

Obeercaçõcs feitas a O h. m. em Grw. (9 h. 07 m. a. da Capital) em:

Recife Artcajú Rio Grande do Sul

Rarometro a 00 	 7602/0.2) ';(;2•.ju.20 76213/03.50
Temperatura do ar 	 28Q.0 170.2
Ten.3ao do r..por 	 21m/a3.33 21w/n,.28 130/m.56
Humidade relativa 	 750/0.8 74 1 /„.0 93'I. O
Direcção do vento 	 SSE WSW
Estado da atmosphera 	 Incerto Bom Bom
lçebulosida,de 	   Quasi encoberto Quasi encoberta Moio encoberto

II) du Tr 	 Tranquillo Tranuil10 Vagas
Chuva em 24 Il.mas 	 3n/na .0 11",/m.0

BOLETIM MAGNETICO

Dec1inaçr;o=8u 10 42'' ITV7

OB8ERVAÇ7)ES A Ohm. DE GRW • FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS

(9h,07 30 t. m. da Capital)

POSTOS DE OBSERVAÇÃO ESTADO DO CÉO
ESTADO

ATMOSE EERICO ItIETEÓROS
 DIRECÇÃO DO

1, ENTO FORÇA ESTADO DO MAR
ESTADO

ATMOSPHERICO
NA VESPERA

BeMm 	
S. Luiz 	
Parnallyba 	
Fortaloza 	
Isla.ta.1 	
Pa.rahyba 	
Recife 	
Nlaceid 	
Aracajú 	
Ilida. 	
Victoria 	
i,tio tos 	

Paranaguá 	
Floria.nopolis 	
Rio Grande 	
.taqui 	

	 Encoberto
\feio encoberto
1 impo
Meio encoberto
Meio encoborto
Quasi limpo
	  Quasi encob.

ouasi limpo
	  Quasi encob.

Quasi limpo
-

	  Encoberto
Encoberto
limpo
Encoberto
Limpo

Incerto
s , ,mbrio
I citu
S'ombrio
Bom
Dum
Incerto
Bom
2orn
Bom

-
Incerto
l'e,ssimo
Muito claro
Bom
Boin

-
Neyociro

-
-

It&anipa,.;.os
-

Nev.tenne alto
-
-

Nevoeiro tentio
-

Nov.tenue alio
Aguaceiros

-
-
-

ENE
-

ENE
S
S
SE
$SE
-

SE
SSW
-

E
SE
WNW
WSW
S

Muito fraco
i;:tlina
Nlui to fraco
.1INI.goo1
Vracu
Vraoa
!.;,,,:r...r
:timo.
I' raco
leito fraco

-
_1 vagem
E i' teu
s, lui to fraco
Fraco
kugular

-
Tranquillo

-
Ciiãs0
Poq. vagas

-
TrInquillo
Tranqxi illo
Tranquillu
Espelhado

-
-
-
-

Vagas
-

Vari a vai
Incerto
Clara

Bom
Hem
Claro
Incerto
liom
Claro

-
Dom
Mo
Mão
Máo
Bom

OCCUriCriC:0$

o
Em S. Luiz choveu durante a Unte anterior e em Fortaleza pela madrugada.



tvIo
4
r, a

E-oo

1370	 Quarta- feira 3
	

DI A RIO OFICIAL
	 Abril — 1901

iijr 1 ara!

Santa Cassa da Miserlcordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia. dos Hospicios de Nossa Senhora
da Sande, d..3 S. João Baptista, da Nossa
Senhora do Soccorro e do Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 27 do março,
o segundo:

Existiam 	 1.045 860 1.905
Entraram 	 31 29 GO
Saldram 	 17 25 42
Falleceram 	 5 7 12
Existem 	 1.054 857 1.911

'	 •
O movimento da sala do banco o^ dos COO-

sultorios publicou foi, no mesmo dia, de
:174 consul tantos, para os quaes se aviaram
488 receitas.

Fizeram-se 5 extracções de dentas e 6 obtu-
raçilos.

RENDAS PUBLICAS
&LFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 de abril de
• 1901 	

Idem do dia 2:
Em papel 	  197:324218
Era ouro 	  52:667$Q80

249:98'4293
---

471:977$858

Em igual poriodo de 1900... 	 233:79:472G

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 do abril T

de 1001 	 	 61 880100
Idem do dia 2 	 	 59:974048

121: 861-$048

Em igual poriodo do 1Q00... 	 60:094386

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadaçã.o do impostos do
dia 2 do abril de 1901.—	 7:7RU7-16

Idem do 1 a 2 	
	

24:110p354
Em igual periodo do anno

passado 	
	

12:5814274

EDITAES E A 1308
Faculdade de Medicina o

1Plharmacia do Mo do Ja-
neiro

Serão chamados, Rojo, 3 de abril, os
seguintes senhores:

EXAME ORAL

/,` serie medica

(A's 11 horas)

João Marques Filho,
Luiz Augusto do Drummond Alves.
Jog) Martins Delgado Motta.

Antonio Mario de Gouvh.
Lafayette 1odrigite.4 de Barros.
Angenor Ni .tlwrovano
João Teixei a de Abreu Sobrinho.
Annibal de Cerquoira Teixeira.
Pedro Dutra Corre h NettO.

Turma, supplementar

Luiz Benedieto Rodrigtps de Andrade.
Paulo de A velho' Figueira de Mello.
Cesa rio Alve,) Correa.
.10vin,c0	 Mel:Áras Rezendo.
José Antonio DomOquo de Barros.
Ale,m r Ferreira Fraga.
Javentino 13aptist,,, (Joelho.
Goorgino Cou ia.
Edgar,' Roquette l'into.

EXAME PRATICO

1" serie pharmarentica—Ilisloria

(A's 11 horas)

Jeronymo Sá do Miranda Pinto.
Antenor do Sá e Benevides.
Attila Torres.
Miguel Ribeiro da Cruz.
,João das Virgens Lima.
Adhemar de SI/liza Monteiro.
Raul Manso.
Rodolpho Carvalho do Passo.
Manoel Fernando de Paula Bastos.
Olympio 13 irroto.

Turma supplementar

Oséas do Castro Novos.
Aurelio Mit.rallifics.
José Cesar Mag lhães Primo.
Z Tobab31 Barreira Cravo.
Francisco Alves Linhares.
João Janu trio Ramos do Araujo.
Osvaldo Perára da Silva.
Dionysio Ali :sier Bentos.
José ConsLincio Barbosa Franca.
Genulpho Freire da Fonseca.

EXAME PRATICO

s,.rie odontologiect—P,.othese

(As 11 horas)

Antonor Pereira Reis.
Agenor Quaresma do Moura.
SvIvio Pellico Fontoura,.
,1:ivaro MoriA ,o)o do Oliveira.
Ilermano de Oliveira Rocha.
.lanool Moira do Vasconemos,

EXAME ESCRIPTO

2z, 8f :ria medica

(As 11 horas)

Mareellino Tavares.
Francisco Alves Castilho.
José Augusto do Itezonile.
Victoriano Pe,r)sira, do Barros .Junior.
Oetaviano (10 Oliveira Camargo.
Samuel Eilanio.
Cosar do Vai Mares.
José Alves Valenca.
'leitor Augusto Montandon,
Antonio Pereira do Amaral Carvalho.
Mario Couto Aguirro.
Carlos Leclorc.
José Pires Portolla Junior.
Adolino da Silva Pinto.
Othon Pimentel.
Francisco Bonifica de Menezes Junior.
Dario Ferreira de Aguiar.
lonas Deoclociano Ribeiro.
Luiz do Azevedo Branco.
José Cavaleanti Goyana.
Augusto Xavier Oliveira de Menezos.
Eduardo Rodriguos Alvos.
Alarico Damasio.
Adolpho Herlester Pereira.
Rapina do Monte.
,Toão Colho de Mello .Tunior.
Enrico do Azevedo Villela.

Thoodoro Polyearpa.
João Pinto Rebello Pestana.
Antonio Augusto Ribeiro.
Antonio Martins de Araujo Silva.
Othon Drummond Furtado do Mendonça.
Carlos Bernardes da Costa Pereira.
Favorino do Freitas Mareio.

EXAME ORAL

3a serie mmlica

(A's 10 1/2 horas)
Joaquim Gonçalves do Menezes.
Bohemundo do Souza Martins Alvares Af-

funso.
Mauricio .Toão 13arbalho Uclukt Cavalcanti.
José Tostes de Alvarenga.
Alberto Brandão de Magalhães.
Joaquim Ribeiro de Souza.
José .Teronymo do Macedo.
Laudelino Gomes do Ahneida.
João Ferreira de Moraes.
José Gomes de Araujo Beltrão.

4a serie medica

(A's 11 horas)
0nillierme Meirelles coelho.
Catiano Munhoz da Rocha.

EXAME DE CLINICA

6'' serie medica

• (A, 1 0 horas , n,s Hospital da Misericordia)

Benicio Alvaro Gonçzalvos.
João Alves Pontual.
Francisco de Paula Arag,iZO Gesteira.
Ernesto do Toledo Bandeira de Mello.

Turma supplementar

Raul Guimarães Sobral.
Henrique de Cassio Rocha Lima.
Gil Goulart Filho.

Secretaria da Eztculdado de Medicina e do
Pharmacia do Rio de Janeiro, 3 de abril de
1901.-0 secretario, Dr. E. de Menezes.

_—
Escola ll'olytechnica

De ordem do Sr. Dr. José de Saldanha da.
Gama, director da escola, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que amanhã,
quarta-feira, :1 do corrente, ás 10 horas da
manhã, dar-se-ha ponto para a prova oral
aos seguin r,es senhores:

ExAmEs PAltA ADMISSÀO

Algebra elementar e superior, geometria e
trigonometria rectilinea

Manoel Moreira da Costa.
Augusto Cardoso do Moura I3ra:zil.
Adalberto de Azeredo Rodrigues.
Bonjamin do Monto.
Milton Mergulhão.
Mario do Barros o Vasconcellos.

Turma supplementar
Leonel Marianni e Serra.
Juvenal Murtinho de Souza Nobre.
Amadeu de Lacerda Rodrigues.
Luiz Antonio da Costa Carvalho.
Eduardo Augusto Fernandos Penna.
Arthur Valente Pereira.

CURSO GERAL

Alecanica racional
(Regulamento do 1896)

Arminio Athaydo Rangel.
Armando Augusto do Godoy (2a Challlada).
Luiz Moreira Lima (idem).
Alfonso Ilenriques do Lima Barreto (idem).
Bonjamin Telles da Rocha Faria (idem).
Caio Guimarães (idoin).

Turma supplementar
(2a chamada)

Humberto de Sa.boya, Albuquerque.
Pedro Dutra de Carvalho Filho.
Genesi° de Si..

221:93%5GO

•
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CURSO DE ENGENHARIA. CIVIL

Hydraulica

(Regulamento de 1874)
Jacintho Estellita Jorge.
Luiz Augusto do Carvalho Junior.
Josi'l Piras Rebello.
Eduardo Schimidt.

Turma supplementar
Antonio Gonçalvos Gravata.

(21 chamada)
Justino Ferreira da Paixão.
Manoel Sylvestre, Pereira Santas.
Gabriel de Anmbuja, Fortuna.
José Euelides Rosas.
CURSO DE SCIENC1M PII 1",zleAS E NATUR.Ans

Eeereicios pratieus	 boNnica

Gl,egulamento do 1871)
Oscar Furquim \\Torneei: do Ahneida.
Augusto Bornaceld.
Olavo Franco.
Estanisláo Luiz Busquet.

Escola Polytechnica, 2 do abril do 1901.—•
0 secretario, Souza Ferreira.

Directoria das Rendas
'Publicas

ARTLENDAmENTo Do PROCRIO NAeloNAT. Á RUA

DA ALEGRIA N. 20, ourit'onA 10, ANTIGA
FABRICA DE FERRO GALVANIZADo

Pela Directoria das Rendas Publicas se faz
publico que, tendo o Sr. Ministro da Kl'
zenda„ por Gespach t de 14 lo corrente, resol-
vido arrendar pato prazo de quatra anuos o
proprio nacional á rua da Alegria, n.
outr'ora. 10, aati ...a Fabrica (In Forro Galva-
nizado.), são convi lados os protondont ts ao
dito arrendamento a apreentar suas pro-
lao3taa, em eart% foliada, dentro do :10 dias,
contados da data infra, e sob as condies
seguintes

o prazo do arrendamonto será do qua-
tro anno 4 , contados da data da assignatura
do contracto,mediante aluguel mensal, pago
por trimestres adiantados. atiS o dia, 8 de
cada inez eia que começar o mesmo tri-
illeStre

2,, o arrentlatarb fará os metidos o ro-
paros de que carocer o dito proprio nacional,
conservando-o em bom estado e assim o en-
tregando ao Governo, quando lindar o con-
tracto

3,, o proprio nacional arrendado não
poderá ser destinado para fins que o po-
nham em periga ou que pyssam damnillcal-o;

4,, o arrendatario não poderá, fizer alte-
rações no proprio nacional, nam bainfelto-
rias, salvo com previa licença do Ministerio
da Fazenda, não tendo, porMn, direito a
indemnisação alguma, na hypothese do taos
bengoitorias

5, o arrendatario &gorará, á sua custa, o
referido proprio. pelo proço que lõr OStiP II'

lado polo engenheiro zelador dos prnrios
nrutionaes, contra os risos de incondios
&Voado exhibir nesta directoria. o nas
Opoezs deYidas, a competente apolice do
dito seguro

0, o arrendatario pmstará a fiança, que
lhe fôr arbitrada, leu garantia tio dei
cumprimento do contracto

7a, a falta no cumprimento do qualquer

das clausulas do contracto, que h mver
Assignar, importara na rescisão respectiva.

As propos'..as serão abertas ás 2 horas
da tarde do dia uninediato ao em quo se
findar o JI mencionado prazo do 30 dias, na
salada Sub-directoria desta repartição.

Directoria das Rondas Publicas, 29 de
amam de 1001 .—A. P. Cardoso de Menezes e
tNott,:a, director interino.

lEscola Naval
Não tendo comparecido a esta isola o as-

pirante á guarda-marinba Cosa'. Angusto
Machado da Fonseca, qui te rminou a licença.
para tratament3 de saude eo enjo gosa 8;)
itchava, determino que o mesmo aspirante
se apresente com urgencia, s b pena, de, na
rórina, do § 1* de art. 117 ilo Cadigo Penal
da Armada, ser consblorad: n desertor.

Escola Naval, 2 de abril de 10,11.—Joi70
intmtio Noniies Ruim, capitão de fragata,
commandanto.	 ( •

Contadoria da 741ari1)1in,
Os negociantos Gonçalves Castra & Comp.,

Franklin Alvares, Machio "l'exeira &Comp
Moreira & lil1,o, viuva Tra:rt & Comp.,
Julio Miguel do Fran	 Camp., A. Fer-
reira, Neves & Comp. , 1 bIhil ‘ rãos & Comp.,
Ulmo & Comp. são convida,' )it ti camparecor
11OSYa repartieão para as;ign 1. OS' contr tetos
para fornecimento dos a . ti ! ,:m rol divo.;
;V) grupi n.	 eir 	 no cor-
rente anuo, incorrendo n t. multa de
previ. 4;a no reg,alamenia vi . ginte , si o
não fizerem deatro ri,) prazo do tios dias, coo-
talos da, data deste.

Contadora. di M lanha, 21 de marco do
1901.-0 contolor, Antonio Rabo Ribeiro de
Sua Za

Intendencia Geral da Guerra
Previne-si - aos in t tres4.tdos giro, do ordem

do Sr. marechal Ministro da Guerra, os
cantractos que Amam col(ibrados e dorom
orizern a ilaseezits moa hu ii elfeito produ-
zirão sem o competente registr do Tribunal.
do Contas. segundo declara o plysideni e do
1110;1110 0111 oflicio-eicealar do 21 do corrente.

Prinloira secção da Intondencia ("orei da
Goorra, 2 de abril (1 P1O1.—Tenento
phronio P(fes narrei°, eltofo int wino.	 .(.

Escola l'reparatoria e de Ta-
etica do llealengo

De ordem do Sr. coronel c tuunandanto,
convido a ls cidadãos abaixo mencionados a
comparecerem hoje, na secretaria de es--
cola, das 9 as 10 horas da in inhã, afim de
assentarem praça e elfectuaiient matricula
na mesma.
I. :Movie Ferreira da Silva.
2. Alfredo Bittencourt.
3. Antonio do Lemos Marinho.
4. Alfredo Napoletio do Figueiredo.
5, Alfredo 131mber,
G. Carlos Italie() Ni lynor.1.
7. Carlos do Mattos,
8. Carlos Marin() Vairo.
9, Evaristo Cunha.
0. Euripedes Est .ives de Lima.

Eigard Saturnino li raro
2, Francisco de Assis Poreiiia da
1. Felix JoeS da, Costa o Souza Sob:Julio.
.1. Francisco Marques (I Soaza.
5. Guilltemr , Tell Coelho Cinira.

10. Gilberto Martinho de Moraes.
17, João Villares Barbosa .
18, João Jose do Sonz1 Mello.
19, Jayme Augusto Simonia do Maltes.
21. Julio Cosar de Mollo Rel.ende.
21. Joaquim Vidal Pos-..zOa.
22. Jos(1 Soares Noiva.

Jose Nico lemns Monteiro de Barros.
jos0 da. Silva It trhosa.

25. Latira:no
Mario Pinto da Silva Valho.
Manoel de Araujo Ara,rao

M. Manoel Permira (V) Ara.tri r,
29, (Piloto Rodrignos Franco.

Orezimbo Nfaitins.
11. Paulo ft i na 141 Freire Ganie,iro,

32, Oscar Perei cit do Magalhães.
Tarquinio Ribeiro \larcondes Marli tilo.

:11. Vicente de Paula Foralig t.
N201,(3t1,Pia, tht Es o 1 a 1 P ropa,ratoii1a do

Realengo, 4 do abril do 10:)1.---1/i/sQ Ver-
? landes Monteiro, eapitão-socretario,

1-topa et ição Geral dos
lretegraphos

CONCURSO PARA pREENellIMENT0 DE UMA VAGA
DE AMANUENSE DA co.,zr.krionix

Do ordem do Sr. Dr. vice-director, faço
publico que o concurso para preenchimento
de tuna vaga de, aina,nuenso da Conl aduria
Geral terá logar no dia 8 do„corrente, ás
12 horas da manhã.

Secretaria da, Repartição Geral dos Tolo-
graphos, de alui 1 de 1901. — Eduardo Del-
doq,,e, secretario.

EDITA ES
Nogainda I'retoria

O Dr. Julio do Ricos Itaja Gahuaglim, juiz
tit `), l'..otoria da Capital Federal da Roptr-
blaa, dos Estados Unidos (h	 et".

Faz sahera, todos quant IS to presente edital
N'i 10111 a +Iene, e nilieeiinent .n tiverem que á.:
audiencias dest o juit.o terão log.tr ;Is quartas-
foi re.s e rs ilibados do cada semana ás 1: horas
do dia á rua da Prainha mi . 149. sobrado.
Dado e passado mie :ta, Capital Federal, :10 de
março do 1991. E eu, miosi Candida de Barros,
oserivão; o subscrevi.—Julio de Barros naja
Gabo/dia.

--
Sr_Nrx,tittcia L'rztoria

O Dr. Juli.) do Barros naja Gabaglia,
pr(1er do Districto Federal.

Faço sab o r (pio por parte da justiça pu-
blica foi ofi'ereeida e por este juizo recebida
mmm t dominei:1 pela qual o réu Manoel Es-
ovos tem do ser processado como incurso

no art. 303 tio Codigo Penal ; e porque não
tenha sul possivel eia ar pessoalmente a esse.
accusatia (sur razão do não sor encontrado
nein dello !laxar noticia, o cito polo proseou!

dopais fie lindo o prazo de 20 (lias,
comp-troeor á primoira andioneia de54t.e juizo
e ;is ce./1-;(w [Ui vis, aw! o !fali preparo, atina
do assistir á Inquirição (ie testemunhas e se
ver p.iocessar pelo dito crime, e bom assim
a comparecer A 1'' sessão da Junta Correcio-
nal, depois de preparado o processo, afira
do ser .julgado, tudo sob pena de revelia.
As audionclas realizarn-se mis girarias-fei-
ras o s ibbados. ás 11 horas ; o as juntas cor-
reeCiOnaeS PC1E10111-80 ás tjU:ti o sm,:tas.

as 12 horas. E para constar ao dito
acoimado mandoi passai' o presonto
que Se ri aillxado iio logo- do costumo.
2, Pretora. Capital Federal, 29 do mareo
1901. Eu, Josi5 Candido de barros, subscro-
VI.— folio (1; Barros naja Gobaglia,

Governo Municipal
ET,EiçÃo DAS COMNIISSÕES SECCIONAES

AT,IsTANIENTo E REVISÃo EI.EIToRA, Es
O Dr. Ja.-te Joaquint da Costa, Perei-

ra Braga, presiihmte do Governo Munici-
pal,

Nos termos do art. 3 0 da. lei n. 33, do 20
de j tneiro tio 1802, combinado coai o art. I"da lei n. 09, de 1 de agosto do mesmo armo,
canvida a todos os Srs. intendentes muni-
cipaos o ;tos supplenti4 Iturhida Esteves,
Irei] o Gointm Cardia, !Unir/que Coalho Netto,

Pore.ira, A.grolla, Dr. João do Ittl:
la.ttos :xlarriat„loi-to Josii do

João Sanes, i'iriniiko Marins do Sá o te-
nonte-c:ironol salustiano baptista Quintani-
lha para se reunirem, no dia 5 do abril pra-
Kin), mí; 10 !toras da, manhã, no editleio do
Conselho Miinhtipa1. it praça, Ferreira Viartnn,
.tfirrults dividir o iiitrlot ou seações o elo-
ger a, ; coottilissIts soecionaos de alistamento
o ra.vião el , i .;oral. E palia gim elingito
o mlirtAntento	 tolos, inal p lon lavrar o
presanto e hita.i, (Jui) sara allitcado ris ini-tas
d,) od meio Colis , )ill) Manicipal o publicado
L y da impcons t. E eit„lose Cartt.tna de Alva-
renga Fonseca, diro.t o ;meai. da Secretaria.

Consalho .NIrtniolpal, o fiz. W.stricto Fe-
durai, 25 de março (1.,)19.J1.--J0,2 Joaquirn
da Costa l'çrçirq lie9a presidente.
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PARTE COMERCIAL

Clamara glyndical dos Corre-
-toiros de Fundos Publicou da
Chtliltal Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO 1§ MOEDA MÉTALLICA

Sobre Loildres.. .. 	
P	 Pariz 	

Hamburgo 	
Italia 	
Portugal 	

30	 Nova York • • • •

90 filv

12 d.
$794
$981

—

A' vista

11 61/64
$798
$985
$739

325
4$135

Vales de ouro nacional,
por 1$000 	 	 4277

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apotices

Aponde de 3 °/0 (inscripções),
nom 	

Ditas do 3 0/0 (inseripçõea), port. •
Ditas geraes de 5 0/0, cautela....
Ditas geraes do 5 0/0, de 1:000$.•

-Ditas do Emprestimo de 1895,
port 	 	 750

	

Ditas idem idem de 18e5, nom.. 	 760$000

	

Ditas idem idem de 1897, nom.. 	 880 O

	

Ditas idem idem de 1897, port'... 	 888$000

Bancos

	

anca da Republica do Brazil...	 57$000
• Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro..... 	
Companhias

	

Comp. Viação Ferrea Sapucahy.	 10$500

	

Dita Melhoramentos no Brazil..	 12$000

Debentures

	

Debs. Empraza Viação do Brazil	 9$500

Capital Federal, 2 de abril de 1901.— José
Claudio da Silva, syndico.

Tendo o Sr. Selim Castello requerido o
levantamento da sua fiança do cargo de
corretor de fundos publicos, a Camara Syn-
dical chama os interessados que tenham re-
clamações a fazer, relativas a transa,cções
em que houvesso intervindo o referido cor-
retor, a virem fazer valer seus direitos
elentro do prazo do 30 dias, findos os quaes
oas de conformidade com o edital que foi pn-
Zlicado na Bolsa, expedira, esta Camara a re-
quigitoria para Q levantamento da fiança.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 29 de março de 1901.— J. Claudio
da Silva, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS

Empreza Forca e Luz
de .Jahu'

ESCRIPTIMA DE coNserrniçXo DA EMPREZA

FORÇAI; Luz DE JAIIIT' —SOCIEDADE EM COM-

MAND1TA POR ACOES SOB A riumeameo,
TRAJANo& COMP.

Saibam quantos esta virem que no anno
do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo
de 1901, aos 26 dias do mez de março, nesta
cidade do Rio de Janeiro, em meu ca,rtorio o
perante mira tabelliã,o, compareceram como
outorgantes reciprocamente outorgados os

engenheiros Rufino Augusto de Almeida e
Trajano Saboia V. do Medeiros e mais o
coronel Beneil(cto Antonio Buono, James Mit-

o Comp. „losé Maria Borges, Paulo Sa,-
baia Bandeira de Mello, Joaquim Dutra da
Fonseca o Thoeias Corrêa do Aluara', domi-
ciliados todos nesta cidade e reconhecidos
pelos proprios palas testemunhas abaixo no-
meadas, assignadas e estas de mim tabelliãa
de que dou fé, bane como de me haver sido
distribuiria esta eseriptura pelo bilhete que
fica archivado. E perante as mesmas teste-
munhas disseram-me os Contratantes que
constituem pela presente escriptura publica
uma sociedade em commandita sob a deno-
minação do — Empraza Força e Luz de Jahe
—de accordo com as seguintes clausulas e
condições justas o contractadas, as quaes lhe
servirão de ostatutos: -

Art. 1. 0 Os fins da sociedade serão:

"a) explorar o contracto de illurninação o
distribuiçã,o do força electrica cru Jalne, ce-
lebrado em 18 de setembro de 1899 péla ca-
m-ara, municipal desta cidade com os enge-
nheiros Rutilei Augusto de Almeida e Tra-
jano Saboia Viriato de Medeiros;
• b) montar e explorar uma fabrica de car-
bureto do caldo, aproveitando 03 elementos
da installação electrica, de Jahil;

c) montar e explorar outros serviços de
illuminação pela electricidade ou pelo ace-
tyleno, que possam convir á empraza.

Art. 2. 0 A firma social sere Rufino, Tra-
jano & Comp. e dela poderão fazer uso os
deus gerentes e mios solidados da empraza,
engenheiro Raiana Augusto de Almeida e
Trajano S. V. de Medeiros.

Art. 3 . 0 O capital s )cial será de trezentos
contos de réis (309:003$000). Os socios soll-
darios subscrevem, ern partes igules, a
quantia de alimenta contos do réis (50:004),
e os restantes duzentos o eincoenta contos de
reis (250:000e) serão divididos em mil duzen-
tas e cincoenta (1.250) acções nominativas
do valor de duzentos mil reis (203$) cada
uma, formando o capital com manditario.

Art. 4• 0 O capital social será realizado
eni quatro poesta.çees : a primeira de 10 %
já se effectuou e foi dopositada no Thesouro
Vedara' pira conetituição da soeiedade,como
se prova com a teanseripçãe) abaixo do co-
nhecimento do deposito, e as seguintes, de
20 % do capital cada uma, serão pagas de
trinta enitetnta dias contados da data desta
escriptura, pelando seroin antecipadas as
entradas até a e itogra,lizaçã,o do capital.

Art. 5. 0Para preenchimento dos fins b) e c)
do art. 1. s , o capital 'mien% ser auginen-
tado, e nes.se caso os SoCioS solidarios obri-
gam-se a sulisorever ao monos 10 	 do ae-
creseime do capital.

Art. 6. 0 A sede da sociedade será no Rio
do Janeiro, Capital da União.

Art, 7• 0 O prazo de duração da sociedade
será de vinte e um (21) annoe, contados da
data de sua constituição.

Art, 8, 0 Os areias solidarios cedem, sem
compensação immediata á emprez a, o soa ceei-
tracto de illnminação e distribuição de força
em Jahe. Obrigam-se, outrosim, a montar o
serviço do illuminaçã.o eleotrica a que se re-
fere o art. 1 0, lettra a, pela sonuna fixa de
trezentos contoeelo réis (300:04300), com-
petindo-lhes o lucro ou prejuizo que produzir
a installação. Esta obrigação se considerará
satisfeita:

a) quando tiver sido forniria° á empraza
todo o material contractado pelos solida,rios
com os Srs. James Mitchell & Comp., o este
contract sova archivado na Junta Com-
raercial com a p2esente eSeriptura,

b) trinta dias depois de inaugurada olfi-
cialmente a illuminaçã,o publica do Jahtl.

P reenchida esta obrigação, o capital de
giro da empreza ficará constituido por todo
o material em ser e pela renda do primeiro
mez do serviço do illuminaç(o publica e
particular.

Art. 9. 0 Os socios solidarios terão todos os
poderes de livre administração, podendo no
seu exereicio comprar e alienar immoveis o
transigir sobre os direitos o obrigações da
sociedade.
• Art. 10. Fica a gerencia autorizada, com
approvação do -conselho fiscal, a contrahir
emprestim )s hypothecarios, sob a fórina de
debentures ou outra, dando em garantia todos
os bens socians, ou , parte deites, até a im-
portancia total do cento e eincoenta contos de
reis (150:000$). Tons debentures serão do valor
nominal de duzentos mil reis (200$), a emis-
são do typo de noventa por cento (90 °/0)
no minimo o o juro maxima annual de doze
por canta (12 %). Os debentures serã,o rasga-
taveis a todo o tempo, modiante prévia de-
liberação da assembléa geral.

O emprestimo em debentures poderá ser
dividido em séries sucessivas, e terá cada
Série o prazo MixiMG do dez (10) anelos,
observando-se em tudo o mais o disposto na
legislação em vigor.

Art. 11. Só os socios solidarios poderão
assignar a firma social, a não ser declarada-
mente por procuração.

Estes poderão tambem individualmente
fazer-se substituir em seus impedimentos,
mediante procuração, por pessoa de sua im-
mediata confiança e responsabilidade, ouvido
o outro socio.

Em falta de accordo resolverá o conselho
fiscal até a reunião da assambléa geral ordi-
naria, a quem compete providenciar.

Art. 12. Os somos solidarios prostarãs)
contas de sua gestão em aseembléa geral or-
dinaria da sociedade, a qual terá jogar itn-
nualmente no mel, de março. Presidirá a
a sessã,o das assembléas gemes ordinarias ou
extraordinarias o accionista que for esco-
lhido pelos membros presentes. e na falta de
accordo o accionista mais velho. O presi-
dente da assembléa escolherá um secretario
para auxilial-o na direcção dos trabalhos.

Art. 13. As deliberações das assembleas
geraes serão tornadas p n. maioria dos socios
presentes, salvo reclamação de algum accio-
nista. Neste caso as votaçÕes se Parã,o pele
numero do acções representadas na assem-
bl1a, só podendo votar o accionista que tiver
ao menos eine() (5) acções, contando-se como
um voto cada grupo do cinco anões, despre-
zadas as fracções.

Art. 14. A assamblea geral ordin iria es-
colherá tres possas para formar o couzelho
fiscal da sociedade. Estas se reunirão nos
casos previstos ern lei, e s impre que TN-
quer dos s-didarios as conva e ar. 03 fl-Se-a2S
não perceborea veneitnontos nem gratifica-
40 da swiedade.

Art, 15 Os lucros S031323 ser formados
pelo produto liquido da exploração indus-
triel depois de doluzidos 10 0 1. para fundo
do reserva. Este será constituido em bens da
raiz valiosos, cm dinheiro ou em titúlos da
União, o sa poderá sor empregado na expio.
ração com o consentimento expresso da as-
sornblea geral.

Art. 16. Os lucros soolaes acima defini-
dos soro partilhados polo capital social em
dividendos seruestraoe até a taxa atuau1 zle
12 0J; o roetanie3 será, distr i bfiido como di-
videndo supplementae : metade para os so-
cios soldamos e roptade para o capital so-
cial. Os soemos sol Manos terão além disso o
ordenado fixo do seis contos de reis por
anilo, dividido entra si oiti partas iguaes.

Art. 17. A nurto de Um dos S0J109 soli-
dardos não dissolve nem liquida a sociedade,
que continuará sob a • gorencia do outro
soeio. O soda eobrevivonto providenciará
de acedido com o ~solho 'fiscal sobre a li-
quidaçã,o da parte do sacia fallecido, nos ter-
mos do artigo seguinte,

656 000
66 000
70500O
770$000

80$000

•



Quarta-feira 3	 DIARIO OFF1CIAL Abril — boi	 1131",
,ele.M.nnnnnnnn

Art. l o Em caso de retirada de um drs
soclos solidados pelo motivo supra ou por
accordo com a ociodado, a quota lo capit tl
o lucros quis lho tocar sura, paga em ler-
trais do ascoi . e da e!nproza no prazo maximo
do um anuo, com ,juros	 li) o '. ao amo.

Art. 19. A liquidação on dissolução da
socie lado que °ocorrer em casos previstos
em lei ou nostos estatutos e bom assim a da
parte do um socio solid irio será feita do
modo que 04 lucros ou projuizos sociaos sa-
jam distribuidas em partos igu tos paio ca-
pital social e pelos soAos solidados.

Disposiç,70 transitoria — O consolho fis-
cal da sociedade até a reunião da assemblea,
°Minaria de março proximo futuro sova
constituido pelos Srs. coronel Edgar Ferraz
do Camargo e 1)1'-S(1'0mo Fraga, residentes
em liar o pelo engenheiro Miran Lati( de
S. Paulo.

Foi-me entregue o conhecimento do de-
posito do teor seguinte : N. 832—Thosou-
ro Federal — 1901—N. 825—A fls. 33 do
livro caixa geral fica debitado o theson-
reiro geral Henrique José Gomes por 30
contos de réis recebidos de Trajano S. V.
do Medeiros, na qualidade de incorporador
da Empreza Força e Luz de •ahti, sob a
firma Rutin°, Trajam° & Comp., com séde
nesta Capital, correspondentes a 10 os. do ca-
pital da dita ernpreza, afim de que possa ser
instalada. (30:004000).E, para constar,se deu
esto assignado pelo thesouretro geral com-
migo escrivão. Rio de Janeiro, 2:1 do março
de 1901. Pelo thesoureiro geral, Colonia.-0
escrivão, Carolino. Pagaram-se pelas estam-
pilhas abaixo colhidas e devidamente lu-
utilizadas :130$ de selo proporcional. E, para,
constar, mo pediram lavrasse nestas notas a
presente oscriptura, que lhes sendo lida ac-
ceitaram o reciprocamento estipularam, o
VIU3 sor assissnada por tolos os socios com a
declaração do capital quo cada um subscreve
para formar a sociedasle,e pelas testomunhas
a todo o acto presentes Leonardo Ferreira
Pinheiro o Victor Manoel Almei la, perante
mini, Evaristo Valo do Barros, tabelião,
que o escrev1.—Rio do Janeiro, 26 do março
de 1901.

Rutin° A. do Almeida, Trajam() S. V. de
Medeiros e Benedicto A. Buem), 425 noções.
—James Mitchell & Comp., 175 acçõcs.—
Joaquim Dutra da Fonseca, 175 acç5es.—
Tobias Correu do Amaral, 175 :tesões . —José
Maria Borges, 150 acçõ(:.—Paulo Saboia B.
de Melo, 151) acçõeN.—L. F. Pinheiro.—
Victor Manoel Almeida.

Estã.o coladas e devidamente inutilizadas
eito estampilhas no valor de 330.0Ú0.

Certifico que, por despacho da Junta Com-
mercial, em sessão de hoje, foi arcbivada
nesta repartição, sob n. 2.711, a escriptura
publica do 26 deste mez, contendo o con-
tracto da sociedade em commandita por
acções,sob a firma Itufino,Trajano & Comp.,
com o preonchimento do todas as formali-
dades da lei.

Secretaria da Junta Commercial da C apitai
Federal, 28 de março de 1931.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Estão inutilizadas duas estampilhas do
valor nominal de 5$500, e impresso o selo
da junta.

Companhia de Fiação e Teci-
dos Alliança

Aos 20 dias do moz de março de 1001,
festa cidade do Rio do Janeiro, a 1 1/2 hora
da tardo, achando-se reunidos no escript
da companhia, á rua Thoophilo Ottoni n. 51,
pua maio foram convocados por annunclos
nas folhas (liarias, 03 SIS. accionista; inscci-
ptos no respectivo livro do presença o ro-
presentando por si o por procuração 17.753

acç5es, mais do previsto pela art. 22 dos
est tf ut is, o Sr. prosj1ent:5da diroctoria
declara que, visto haver ouoiero local in-
dica para presidir a aeg samb!,ea eesal ()Mi-
n tria o Sr. marechal Jeoonyino lodrigues
de Morales Jardim, que é aperosado pos
acelanvição,t ena. a.ssent ) e completa a mesa
convidando para secrotarios OS r . Joaquim
Borges Caldeira e Locrecio Julio Fornan-
dos. Assim organizada a mesa, o Sr. presi-
dente abre a sessão, sendo lida e approvada
una,nimentento a acta da assambléa geral
em 11 de março de 19 /0.

Em seguida o Sr. presidente dá conheci-
mento que os fins da presente assombléa
sã,o:—Aprosentação relatosio e contas
da cl iractoria relativos ao afluo proximo
1111(10, bain SOM eleição da directoria, con-
selho fiscal e supplontes.

A requerimento do Sr. Alfro,lo Loureiro
Ferreira Chaves e resolução da assembléa é
dispensada a laitura do relatorio, visto ter
sido publicado, e sendo lido pelo relator
se. Othon Loonardos o parecer do conselho
fis'al, é o mesmo parecer com as contas e
relatorio submettido á discussão.

Não havendo quem qu erausar da palavra,
o Sr. presidente submette á votação e. é una-
nimemento a.pprovada a segui mito conclusão
de mencionado parecer

Assim, pois, é de parecer que as contas e
actos da direcioria do anno que terminou com
31 de dezembro de 1900 mereçam vossa appro-
vaça'o.

A directoria o conselho fiscal absteerh-se
de votar.

O Sr. presidente em seguida declara que
se vae proceder á eleição da directoria, con-
selho fiscal e supplentos, endo recolhidas
16 cedulas, que a.) o seguinte resultado

Directoria
Votos

Joaquim Carvalho do Oliveira e
Silva 	

	
932

Williamit Hector 	
	

932
Antonio Caldeira da Silva Sanches 	

	
1.132

Conselho fiscal
Votos

Othon Loonardos
	

1.132
Manoel Mattos de Souza e Souto 	

	
1.132

Antonio João Alves da Cunha e
Silva 	

	
1.132

Styple)2 (es
Votos

Companhia. Nacional
guri )!•4	 ()bre	 7ItLiL (C

pular »
1ALANs .0 ENI 31 DE nen:mero)

Activo
Canção da, directoria 	

de Si.
A Po=

1900

2:0 )031)00
Acervo do	 Banco Rio de Ja-

neiro 	 ii43:157s272
Instai' ação 	 27:18e$100
Letivas a receber' 	 19:925sS00
Caia t 	 etise.210
Mobilie. 	 7 :720220
Imprisssos O publicaçõos 	 10:407s170
Accionistas 	 190: 289.-500
Fundo de gastos 	 101:211o.::oe2
Aeçeos do c011 ta propria 	 100$500

DSI,silsi'es' dtluo. r.'es e cecorrente.., 	
25:82esjzot
.21: 51:1,-,V)1

s 594505

Pass';vo
Capital 	  50o: 000;000
Titules caucismados 190S000
Lettras aco.eitas . 	 18:0 165000
Custo do s'eguro 	 ?1$010
Rosor v a, 	 27:21.1$400
CredortSs em cecorrente 	 19:1:	 !,4.015

_—
581:5' J2;z505

S. E. ou 0.—Rb Janeiro, 31 d do-
zombra de 1001.—A directoria, Jog t.: .1/tics
da Silva.—Josd AStsríst Lima.

o
Parecer do conselho fiscal..

O conselho fiscal da Compan laia Nacional
de Sogoros Sobre Vida sA P°P"rs" Lr», isroce,
dendo, na fórma da lei, e em ss- imprasntio
ao art. 37 dos estatutos, ao erV .no dos liv,-Y4da companhia, encontrou escripturaçã.
feita com aceio e regula , „idade, domon-
stra,ndo a exactidão das c...e
baolanreçioafteocrlijoaddon

edmiro3c1fseill;ç

dezembro de 1900.
imitas, conformo o

vos porá ao facto
do estado da mesma,. e tomando-o em consi-
derarão fa rei s O Ilo'ssivel para que ella
readquira o grilo de j'esssperidade que já teve
no seu comecs) o a quo tom direito, sendo
isto em prov•eito

Em vista do (tua deixamos exposto, e sPe-eam"s ‘1 11.O a asso mbléa, approvará as contas
aP reser.tadas pela directoria (giro são a ex-
presso da verdado) e attenderá, ás razões
por ella expostas, para a melhoria do estado
da, companhia.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1901. —
Antonio 3/. Dias Peenandes.—.A.L. Caetano da

MOVIMENTO DO LIVRO DE Trrasseisaisxcess
DURANTE O ANNO DE 1900

Termo Por venda Por canção
Mezes	 N.

Idom 	 	 27

idaea 	 	 29	 88
Hom. „ 	 	 28	 100

Março 	 	 26	 100
100

Idem 	 ...30	 12
Maio 	 	 .31	 4
Dszembro 	 	 32	 100
Idom 	 . 	 	 3	 100

—
Total .. 	 	 401	 200

Foram vendidas 404 acções, caucion.
200, total do movinionto 604 acçãos.

Rio da Janeiro, 31 de dezombro do
—A. Ribeiro, chefe do escriptorio.

1.132
1.132
1.112

Joã,o Augusto Belchior 	
Bernardo- Pinto do Oliveira 	
Lucrecio Julio Fornandes 	
Lourival Jorge do Ma za r r ed o

-Souto (Dr. ) 	 	 20
O Sr. presidente proclama directores os

Srs. Joaquim Carvalho do Oliveira e Silva, Nava.
William Hector e Antonio Caldeira da Silva
Sa.nches ( ro . leitos ) ; mombros do conselho
fiscal os Srs. Othon Loonardos, Manoel Mattos
do Souza o Souto o Antonio João Alves da
Cunha o Silva ( reeleitos ) o supplentes os
Srs. João Augusto Belchior, 11e.rnardo Pinto
de Oliveira (reeleitos ) o Lucreci ) Julio
Fornandes.

O Sr. presidente da directoria em seu
nome o no de seus colegas agradece á as-
somblea, mais esta prova do doferençia o
confiança que so servo dispensar-lhes.

E nada mais havendo a tratar o Sz, ^ . pre.
sidento ciscou:a a sossão ás 's.' 1/2 horas da
tardo.

Do que, para constar, se lavra a presente
apta, que é aSsisSII;t1a, pelos membros da
mesa.

E eu, Joaquim Borges Caldeira, servindo
do 1° secroetrio, mandei fazer, conferi e
achei exacta a presenas acta o por isso a
assigno. — Jeronymo Rodrigues de Moraes
Jardim. — Joapam flo(/es Caldeira.— LU.

ereeio Julio Fernandes,

elas

1930;

o
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PATIZTES DE INVENÇÃO

,1\7. 3.228 —flelatorio que acompanha o pedido
de privilegio para ama invenç,(7o de uai novo
processo para utilizac ,7o do calor solar por
intermexiio do ar liquefeito, que deverà rea-
lizar o ;gerador HesS

A temp.vatura ini s d ia de nossa atmosphera,
t'S em gorai de 150 a 20, puni igrados acima de
7.ero. Nest as condiçõos lemos armazenada no
ar urna quantidado immensa de energia e
para o seu aproveitamento mecanico basta_
nos um intermediario capaz do captal-a.

Infelizmente pareci , que, por mais perfeitos
tine forom os meios que para tal fim ohoinom

.consegu ir , parte dessa energia fatalmente se
perdorá, por isso ápie pua o aproveitamento
da energia contida na atmosphora, seria pre-
ciso attingir ao zero absolui. o,o que O s(om
Tida tão difficil como attingir ao cento /Ia
terra, para ampliar atis ahi a amplitude de
urna queda de agua,a,flin de aproveitar tot

seu trabalho. Sabemos, porém. que
nas illachinas thermicas a quantidade de tra-
balho corresponde á di fferença de tempera-
tura entre duas fontes de calor e que esse
trab alho é independente do agente interino-

,diari l.i) entre cilas. Considerando a atino-
:sphe ra como fonte de, temperatura alta, pi-
dem os aproveitar industrialmente parte da
iener (r ia que dia contém, si conseguirmos
,econ.'unic.amente a fonte de temperatura,
baka , bem como o intermediario entre cilas.
.A mantvilhosa des ,mborta, que permitta a
liqueflaoção do ar veio facultarmos este; ele-

• .mentos sie capital importava. Com efTeito,
a temperatura do ar liquido é na pressão
.atanospherica. de 80" de temperatura abso-
luta. trtilioand. ) um cm'to volume de ar
liquido para fonte de temperatura baixa.po-
*lemos a.pro'veltar urna parte (las calorias da
atmospliera P10P01'0 l	t differença

23s"--80"_=:20.-3"; isto é, maistemperatura
de 0 ,7 da energ . ; a total encerrada na unidad3

ndifferente o inteemediariode peso, sendo I.
.•entro as duas font.' s do calo r , podomo; apra-

voltar O proprio ar liquido para tal fitn.Tudo
tornar economicos talrse reduz agora, ent baixa e tal intorme-fonte de tomp.!ratura

„liaria . justamente isto que pretendemos
tor conseguido com o .nosS9 Pro oesso , cuja
-":importancia, é de tal Muni qoe difficilmen
Se pôde prever suas consoquencias uru todos
(l)S ramos da actividade humo% por isso
tque Ou á disposição de todos trabalho

quasi gratuito.

DIARIO OFFICIAL

O roservatorio A doverá ser munido dos
apparelhos de soguronça communs ás cal-
deiras d p vapor de agua e foriwee os vapo-
res para o funcciona,mento de uma turbina
011 Mitra rePeOtor WIZIlilliPr. Uma caixa de
paredes duplas envolve A, li, C, 1 ,', II'.

Entre as paredes da mesma caixa se devo
fazer o vacu!) e no interior da caixa devem
ser espallimulas substancia s avidas do agua,
afim de garantir a provnça de ar completa-
mente sorvo, que, rota . ) sabe-t, um dos

kolailoro..: do calor.
No roservatorio inUrior E tomamos igual-

monte ;LS diSp9SiçrJe: .; neve-o...laias para isolar
O seu im odor do calor da atanosphera.

Ao cooducto G liga ta-so os amarantos
I e .1-1 is for nado do unia s.woontina

s dom a qu 11 atua unia p oo,nona lento olo
calor, tinia lampada de alui!, por exemplo.

A extremidade inle,.ior da serpentina liga-
se a um oonducto :1 :19)i rad:1 I uni' uni von-
filado). areiolla(10 pel 1 turbina T. 1 tom por
fmni aque . :or e seoear o ar que vae operar
nus tubos CC. I e 11 conteern subs.cancias
avidas d() agua. Ttilr):;.1.1, I: I,' ligam A e F
a E, e as bombas MM	 M' alimentam A e
I: com : i r liquido de E.

De A parte um cimducto de vapores que
d.,vein trabalhar no r iooptor, dalti soga(' o
encana mo r do do diocarga para E, onde de-
posita.	 •

Fei ta a oporn ção prel i mina r (1 o onchi monto
dos tubos li 11 o 11' I r,rosloindo um divterminado
exceso em 1 e F, cholo o r iservatorio
to . g . (sa a lampt. la em .1, aclia-s o a pparelho
pr,onoto a fon,a,iona r.

Abre-Se o l'eL:1113)101'	 ontrada (Ia ar (não
inilivado no dosonlio por simplieblade)
uma. quantidade convonionto. do modo a
regular a ontrada d o uni corto numero de
calorias. E:SP ar, depnk	 pnr .1 e I.

raraleado mo II. onde a ;:,tinge a pressão de
duas a tias mitinospinons e passando para
• disteibuido pelos elementos do vapo-
rizaoão.

Alui o ar quanta, oncontrando os tubos BI3,
code ton corto num o ro do calorias que vão
produzir agneeimote,i) e, portanto. vaporizar
corto volume de ar liquida de 1113 e ostabe-
loco, unia, eirculacão accolerada (I() ar li-
quido contido Oin A e ri. Havendo pres.,:ão
em A, ;Mi, o em II, haverá uma tonina-
ratara correspondente. a ess 1 preo,i,o, tem-
peratura que maroará o limite inferior do
numoro d e darias cedidas pelo ar quente
• llit.

Como cum A devo exidir duranto o fone-
einnamento do apparalho prossão bastante
el wada, o ar do CC ainda possuirá uni gra,n-
do numero dç calorias que seriam completa-
MOMO perdidas em E si não existisso o
nwuwatorlo F o o; tabas 11 . 13: , n is quaes
rapro luz-se o que dissoneis de A e 13B. Ala
como a prossM devo ser diminuta, o ar em
CU!, banhando 131;', p1 1 resfriar-53 a urna
tomporatora, proximt á temperatura do ar

) na preoão toiosphorica,. N (tX-
tm'amiiall) da CC morgulli idas no reserva-
tudo E, o :ir. já stifileint o monto resfriado,
Iiio(ofaz-so por isso que atr tvssa um meio
lo toupe ....tiava, mais baixa que mi teimou'a,-
tira do lilotelaoçã 1 corresp mdente, e par;-

im e, vono o ndo a resistencia
3 D, traitsvasi-s pa. 'a. d'o P rudn

-ziado uni frio coasideravol á cust.t do uma
45,o isoteormica.
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para accionarem um receptor que por sua
vez movimenta MM e M' M' e o ventilador
já, indicado. Os vapores de A e T, actuando
nos respectivos receptores, convertem em
trabalho parte das calorias que conteem e
assim resfriados passam para o tubo de iles-
carga V, cuja extremidade tem uma valvnla
X, que pormitte o abaixamento de pressão
somente a duas atmosphoras.

Passando para E, estes vapores se lique-
fazem á custa do frio da distenção isother-
mica quo se produz,

Reivindi . amos como proprioda.de nossa:

I, a maneira completamente nova de fa-
bricar unia corta quantidade de ar liquido
obrigando o ar cominam a passar por meios
succossivamonto mais frios até a sua com-
pleta liquofacção, aproveitando mima Itanea-
mente as calorias retira las para vaporização
ule coi . ta quantidade de ar liquido, afim de
obtor trabalho moc mico:

II, a subdivisOo de vapori ,,ação total par
elemoutos sopara los entre si e funceionando
cada, um independenterneWe dos outras, de
modo a attonuar os p3Agos de explosão;

III, disposição concontrica Is tubos CC
1313 o 13' 13', permittindo o mais rapido apro-
veitamento /Ias cab5rias do ar dos tubos C,
c0111 atravancamento minitno;

IV, a disposição dos mesmos tubos, permit-
findo a circulação do ar liquido de 13 e B'
efrectua,r-se em sentido contrario á circula-
ção do ar dos tubos C, do modo a permittir
o max imo rendimento do phenumeno da con-
vecção

V, o emprego conjuncto ile uma, pressão
nos tubos CC, de unia fonte do temporatura
mais baixa que a temperatura do liquefacção
correspondente á pressão em CC, e da ilj8,
tensão iso,:hormica, de modo a permittir a
liquefacção ilo ar nos tubos Ce

VI, o emprego da pressão e aquecimento
(I , ) ar dos tubos CC de mudo a augmentar o
rendi monto thermico do appa,relho

VII, as dispos , ções que permittem a en-
trada nos tubos CC, do ar seco°, do modo a
evitar os dop..sitos do gelo sobre os tubos
1413 e 11' 13', diílioultando a transmissão do
cal oi

intercalação do systoma F e 11' 11', de
modo a per mi e em A pressão) bastante
elevada. sem conitudo dar togar a grandes
perdas de calorias e evitar assim os incon-
venientes resultantes da dittorença conside-
ravel de temporatura entre os extremos dos
t11 11)s CC o o reserva,torio	 ;

IX, aproveitamento das calorias economi-
zadas pelas disp )sições do fluo trata VIII para
o Orneei mamento de T, M M o M' M'

X, emprego das valvulas detentoras dos
extremos do C C o dos tubos d descarga,
permittindo distensão isothermiea dos vapo-
res (1i dosearga, d is ex tiounidades do C C,
I iquorazen.10-os

XI, as disposições do conjuncto (lui) por-
nutrem dar ao mipparelho grande potencia
co',) a t ravancamento minimo.

Rio de Jal131r0, 11 do novembro de 1900. —
Sereoiano Antrmio (1,! ni%Iitho.—Manoel Fer-
reira dc Lanare.—Emilio Julio Hess.

ANNUNCIOS

Sociedade ..'%nonyiillzb.	 Pnizo

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
em mt,s onbloa gorai extraordinaria. no dia 8
de abril proxim n , á I 1/2 hora da tarde, no
edificio d'O Para, tomar conhecimento
de un ia proposLi de Per0P111 I, dos estatutos.

Rio de .Ltneiro, 2O de março de 1901 .—
Quintino nocayaca, presidente.

Impretsa Nacional — 1901
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a	 r!,cordo e mi O d. , senvolvitnento que se qui-
ir atti buir á suporticie de aqueci moro o.

ZC
e„ da nrstetna C, 13 e B' firma um elemento

de	 vaporização com f aticei° qamOnto cola-
va , tamente indep.mdente dos outrO,

Consisto o apparelho que realiza pratica-
mente o nosso processo no seguinte :

Na parto mais elevada do conjuncto existe
um resorvatorio cylindrieo A destinado

recebe i' unia certa quantidade de ar liquido
e os vapores provenientes da vaporização
do ar liquido contido em B que, partindo do
A em h, volta a CS:; resorvatorio 0111 h'. A
serpentina 13 media-se atO envolvida por
outro tubo eonoontrieo Copio termina oin uni
conectar D. A parto infarior de C bem como
o colleetor D Mergulhados em ar
liquido contido om mui resorvatorio E, ab irto
na sua parte suporior. A certa altura (1.)
conjunto existe outro re,gOrVatOr n O F. Deste
roservatorio parto cril O" a sorpentina
concentrica a C até inv e termina om bv.

A extremidade superior de C encaixa em
min conduto geral G oine distribue o ar
aquecido e secou dostinado atransmittir as
calorias que conteem o ar liquida das tubos
de 13 e H .	 abrindlo-se a st•t , m,	 vai vala, do distribuição

'
Ao longo de G, do A, de F, de D existo do soloor s, est . , actua sobre o reco ) t or 7,

um, serio do tu! )s igunes a C, a lt,	 11', de produziu . ' ) tra l ).11O0 ineeameo. 0.4 \I-apoio„
asdn aprovoit s-LO subs n,Ituidog uni .1
ror „u „a o rva yotntelado iP ir liquido pr.°.
veniento •10 E. isto O, A o :ilimou todo poios
tabas LL com as lonbas MNI. Os vapores
de 1: da 114 Sitia ihaneira são aproveitados

.	 •
Rio de


